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lOccupatnl'o-nos hoje da faculdade de philo-

ñliliiti da universidade de Coimbra, chamamos a

attenção do ex.” reitor d'aquclle estabelecimento

para o modo inconveniente por que costuma ha-

cedet' na regoucia da cadeira enos actoa o profes-

wl-se que :lia sumos rege ali a cadeira de rh'uaica

iuágnhk'n, III) 1.” latino d'aquclla tiilcnldade.

-0 inconvmitielimu systelna adoptado por

¡iquollooprofeswr traz comsigo grande Inunero de

injustiça!, assim absolutas, como relativas, contra

M !tum-todos o» alllma se estão erguedendo

.queixas, sem resultado algum; mas o nr. dr. Fer-

«fer,.que, segundo non dizmo, medita introduzir

¡ilittiiivornidade grandes reformas, equal-amos que

lui de fazer casou' oa males reuultantos do proce-

dimento do prtd'eesor, oque nos referimos.

up; .Tralee os preferem-cs, tanto da universidade,

como de qualquer estabelecimento de iIIBtrucção,

“pendura, e com raziio, que- teem obrigação de

¡quir ::ridicula -de seus (liueipuloso maior nutucro

de Vezes que ser pousa, para que no lim do anno

lectivo estejam habilitados para l'azrrem do apro-

Veitlituento de todos um juizo seguro, pelo qual

'dava' _nofim regular-se o resultado de seus trabalhos;

'little jd assim nito pensa o sr. dr. Leito. Em seu

entender (ao tia-.non é isto o que se infcre do seu

pmeodimeuto), o i'm-.to de um estudante haver

ineoripto no livro da matricula o seu nome, não

ili'e_(l_ti._o direito de ser chamado regularmente ai.

lição, como os naus celuli-seipulos, nina impõe a

.IS p.“.a obrigação de o ouvir as vezes que pudor

,durante o amio. E' necesaario que o estudante Ke

¡façarecpmmendar mula vez que quizer ser ouvi-

.dotejtüo corrente e sabido é isto pelos seus (lis-

cipulos, que os que não podem ou não querem

reeommendar-ne, senão teem grande unter pela

iniciada, vão ordinariamente para a aula sem te-

rem aberto livro, e tão deecauçados', como se

houveram cótlullluitlo longas horas em iiuprobo

idade, pela quaai certeza em que então de oito

'mmrtnwmmodados para darem conta do que

- pandemia.

V: .São faceis de ver es inconvenientes que d'a-

-qai'proveeim
'

a " Primeiramente nada ha mais facil do que

um estudante, alia» pouco ou nada inclinado aos

livro!, recommendar-se pelo aimo adiante duas

ou tres vezes, (lar outras tantaa lições boas, ¡ien-

tlowlm as unicos -que se deu ao trabalho do es-

tudar, 'por- sabor antecipadamente que havia de

¡aier sobre elias, e ser no lim npprovado nas ma-

terias 'que fazem objecto do l.u nuno philoSopbi

eixpsem 'saber main que aa liç'ies que deu e, no

taum, o ponto. E a experiencia tem mostrado (le

¡ahi-jo que a'aquellc anlio da faculdade de philo-

's .ia é into não só facil, se não nmi trivial.

i v .Em segundo logar, o entudante que se ni'to

fetlrecoimmndar durante o anno, e que por con-

¡equencia- nio dou lição, embora tenha estudado,

escriba muito, não esti'i, no entender do sr. dr.

Leito, habilitado para fama' acto, e arrisca se mui-
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Couveraaram acerca das cousas, dc que

'se Min. em Paris. Este delírio, incessantemente o

nieumo, diverte, desde todo o sempre, 0 grande,

irma-dio o o pequeno mundo, era cousa nova.

otite, muito nova. para me aborrecer ou pa'-

ria-sie interessar. Fallarnm a respeito de urna pe-

'nova, do tenor, da prima dona, de cavallon, e

' até de lerlnõee e de politica. Tudo é moda ribe-

'toldominiin A senhora, marqueza pareceu-me es-

pivitttoúa sem maievaloncia. Gramiidier tinha fu-

maça¡ de Zoilo. Meu pae seguia-lhe an pisadas,

,'eõmltqtt'anto tiveure cem vezes mais espirito que

W:*aniwem meu pae não sei que inconnnodo.

-Ptit'üoialiae .que elle eatava mal sentado. Podia

'comparar-nano¡ profano, que Comprou por alto

preço um íhganinho, em que se lhe perulitlisse

'Miltilil' a uma tisuemblêa de franco-moções. E to-

devia meu pan era homem de acciedadc, d'alta

¡ot-.idade, por seu¡ nascimento, por nua educaçao,

e'tas'áaio pela *can-«ira que havia percorrido, niio

seta ilustre”, e que é de todas aq que mais nos põe

chi' contacto com a sociedade. D'oude proviuha a
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to a ser reprovado, eo tivera infelicidade de dis- numero, eniurece-sc contra o .ur. Joaquim Alva- I

crepm' em qualquer cousa. 05 outros, na que dc-

ram lição, esses podem muito a vontade entre-

meiar, no que disscrcm,a sua meia duzia de die-

paratI-.R, que nem por isxu ficaram mal, visto

que da pauta consta que se mestraram estudantea

applicados, todas as vczns que com antecipação

(lc alguna-:dias se lhes fez ver que haviam de dar

lição. ' _

Temos conhecimento pessoal de muitos indi-

viduos, com quem se deram factos (resta ordem.

Citaremos um exemplo, que nos impressionou o

indignou muito.

Em 1859-60 frequentam o 1.° anno philo-

sophico, Como alumno do curso administractivo,

um mancebo habil e estudioso,- que já. então ia

no 3.” anuo do curso juridica. Cedo conheceu c

systems¡ do sr. dr. Leão; mas apezar d'isso não tra'

ctou de se lho fazer reconnnendar; o que fez,

foi não deixar do estudar urna unica. lição. No

lim do auno foi, segundo é costume, perguntar

ao seu lente se poderia fazer acto. Respondeu-lho

o iu'. dr. Loiio, negativmnente dando como rasito

o não lhe ter ouvido liçilo alguma. O estudante re-

plicou, como devia,porque não era culpado d'isso,

quanto ni'io só dcra unicamente duas ou trcz fal-

tar, luas num-a saíra da aula, nem deixara de

para 1a ir habilitado para dizer lição; que, ape-

zar de s. s.“ lhe não conceder licença, iria fazer

acto, porque tinha consciencia de se achar pa-

ra isso habilitado. Declarou lhe entño o sr. dr.

Leão que havia do ser lhe muito exigente no acto.

E «Hailtl foi, e annim devia de Her, para decente-

mcnte poder castigar com um R. o estudante que,

usando de um direitc,ousara ir de encontro :i Volt-

tade do seu mestre.

Uígaso de passagem que o estudante cm

questão não tinha levado antes, nom levou depois

R algum, por que nunca o mereceu. O que levou

foi uma distiucção no primeiro anno de direito.

Dois amios antes dava o sr_. dr. Leito egua-

resposta a um estudante, que ora frequenta n ia-

culdade de medicina, e que era seu (li-'cipqu no

cadeira nn-chanica, se bem nos lembramos. A' re-

plica do estudante respondeu s. e.“ - que o não

chamara á lição, porque desde o principio lhe pa-

rccera que cllo tinha com de 'não passar .' l!

E' novo e inmiito mto modo de avaliar estu-

dantes. As plnysionomias enganam muitas vazou,

e com a (l'estc estudante enganou-se o nl'. dr.

Lc'ño. Deus nos livre de que os principios de

Gall ou Luvnter se arvorasat-m em norma regu-

ladora da distribuição dos individuos pelas (litre-

routea classes da sociedade. A que deslocações

isso não ia dar logar l

cido dci-de que deitou um R no õ.° aniio philoso-

phico em um estudante nmito distincto em trez

faculdades que frequentou, e que hoje é digno

lente da de direito. Rec1mnneiulalnol-o á vigilan-

cia_do ex.'“° reitor da universidade.

_casa-1*_-

O Campeão dos Províncias no seu ultimo

M

sua tmbaçño? D'onde tambem o apruiuo vence-

dor d'ente Grandidier? _

Nenhuma. duvida absolutamente me restava

do que era eu mesmo a causa do iurommodo de

meu pae,em quem o mal se não radicara ainda, e

que coaservava no fundo do coração os germes

do sentimento nobre. Meu pobre poe achavan

opprimido entre duas vergonhosa: vergonha do

mal em minha presença, vergonha do bem em

presença dos outros, talvez. Eu tinha, além d'in-

so, de aprender este axioma: em cara da sr.“

marqueza, Grandidier está fundamentalmente em

sua casa; a propria logica das cousa-i lhe veste

alli um roupão e lhe calm uns cbincllos. Elle é

o Destino; por sua intervenção vem o bom tem.

po e a chuva. A' maneira de Jupiter, rei dos

deuses e dos homens, elle póde reli-ear a tempes-

tade com um simples l'ranzir (le nobrancelluis.

Não me cançarei dc repetir-lho, minha sin“, ¡Ves-

te tabuleimedo-xadrez, o Grandidier é a peça

mais importante. Vale muitas marquezas. As

marquezas passam, Grandidicr tica.

E-«gotados os logares comunltw, a marqueza

sentou-nc ao piano, em Iucu obscquio, a podido

de meu pae.,Ella tocava n'um gueto deslumbran-

te, e muitissimo bem. Nunca vi um homem bo-

cejar tao esplendidamensc como este Graudidier.

N'estcs apoiamos de aborreciuleuto, elle teria en-

golido de um tragouni pombo com pennaae tudo-

Aborrecia o piano: foi a desculpa incivilmente

apresentada por elle. Meu pae disse-me baixinan

»Intoudcs d'istn, Roger-o? E' arrebatador.

                 

  
   

  
  

¡lste sr. dr. Leito licnu sendo muito “tillllG-i

ro, cobrindo-o de injurias o fazendoth accusa-

ções, de cuja veracidade duvidamos, e que aquel-

le cavalheiro de certo não deixara paemr sem

Contestação.

Não da por ora o concelho d'Agueda em os-

tado de conflagraçiio, luas oxorta o sr. ministro

do reino para que obnto quanto antes ú manifes-

tação de condictos materiacu, que ameaçam re-

bentar, se o regula da casa d'Aguieira continuar

a ensaíar contra os povos _d'aquelle concelho toda

u casta de prepotcncia.

Ora, sc os ensaios dan prtmotencias já assus-

tam tanto alguns habitantea do concelho d'Ague-

da, e a gente do Campeão das Províncias, quaes

ni'lo senão os seus resumidos, quando chegarem

a apresentar-so em publico dilinitiramcnte e 1m

'ra valer-?H

Unimos os nossos rogoa aos do Campeão das

Províncias, pedindo ao nobre ministro do reino

que se amisérc d'imuello desveutllratlo concelho;

e para que s. ex.“ melhor ptNSH julgar do modo

por que os Ilegouioa publicos ali correm, e do c:

riu-.ter do sr. Joaquim Alvaro, rectanmcndamos-

lhe a leitura do docinnento publicado no anterior

nlunero d'esta folha, e assignado por muitos, e

alguns dos mais considerados habitantes do con-

celho d'Aguedu.

Ao Campeão das Províncias respondemos

que não dcsainpararemos a questao d'Agueda, por

que lelnÍii a Peito fazer [Iiillillplilll' Pill' tlltlil H

parte a justiça e a moralidade. E' geralmente sa-

bido que a. administração do sr. Joaquim Alvaro

se oppoem a muitos interesses particulares, e des-

arranja muitas cmwem'encius presentes e futuras.

Tambem ni'to ignoram isto os Plutareos de tru-

paira. (se não haviam de ser de tropeiro!) do

Dirtricto de Aveiro; c por isso que o uabem, hño

de ir mostrando ao publico as rasõei por que ns-

si'm raiv'acs centra o cavalheiro que se acha a tee-

ta da administração d'Aguoda.

_Wo_-

A resposta que o nosso college o sr. Manuel

Gonçalves de Figueiredo hoje da a correspondeu

cia do sr. Francisco Rezende Junior parece-nos

excesnivamente moderada. l

O sr. lt'iguciredo tem dado provas de que

desejava sómente awriguar a verdade,tratando a

todos sem animo-idade e com cavalln-iriaum ;

tinha portanto o sr. Rezende restricta obrigação

do lhe (mrrevpomler.

Responder a nina questão seria com o ridi-

culo, e isto de mais n'um jornal de que o oifcn-

dido é collal›nr:nlor,é não ir muito em harmonia

CHI“ as praxes d“ lllllli'ellñil ilcll'l ('(Hll 08 ÍlUVGI'PS

da boa eduuiçiio, e até mostra doticieucia dc ra-

zões. Para que converteu o sr. Rezende a sua res-

poata em elogios pouco a proposito, c que o elo

giado certamente lhe dinpenaava 'P Se a posiçiio

do sr. Resende é optima, e máa do nosaocollega,

porque eo doeu e. 8.' a ponto de demortear?

As suas pretençõcs cegaram-no.

Como é que o ar. Rezende dizendo que era

M

Habitua-to a fallar. Nós aqui somas livros, e tu

\agr-:idas muito :i senhora marque-ua.

Accresceutou alto:

-Rogero acha isto llllli sinceramente arre-

batador. Nãné conhecc'dor, mas julga segundo'as

ilupreesõen de sua alma.

_Pode Idío se ser cenheeedor, respondeu

a marqueza dirigindo-me o melhor de seus sorri-

uos, e possuir o sentimento das artes. Os olhos

do senhor Rogero e toda a sua phynionomia

deixam ver que clle será conhecedor; quando qui-

zer. V. ex.^, que percebe todos estes variados

matizes, minha senhora, lut de por certo compre-

hender, quando lho eu disser que a marqueza fal-

lava um poucolbem do mais o' franccz. Tinha o

franccz solemue das pessoas, que aprenderam

a sua lingua tarde e por principio“, com um

Inestrccioao de mostrar que é conhecedor do bel-

lo estylo. V. Ex." sabe que isto é tarrirel. A se-

nhora marqueza supprimia estao familim-idades,

esta!! ('Onstrllcçõea, estas abreviaturas, que fazem

as delicias da conversação, mesmo no seu mundo.

Declamava, como no theatro, e a sua expres-

si'io, elegante como uma burgueza em trajes do-

mingnciros, guindava-ac sempre umas poucas de

polegadas acima do nivel da aimplicidade'.l A sim-

plicllladpl derradeiro asylo,onde attacaes a usur-

pação iuvasora das pequenas aobrinbas dyAspcma

e das filhas¡ (l'este bom senhor Turcaretl A sinr

plicidade! inalterarel pedra de toque e palavra de

panao que,graçus a Deus não se aprcorlcna chan-

celta.

     

  

  

W
N
“
”

Rubecreve se e rende nt' unicamente no oueriptorio da il'recos: (sem estamplllsa)

Anna, :MMM reis-Semente, ineo réis-i

'l'I'iuiostre,-'itl(l réis.

 

   

verdade o que o nosm collega tinha eseripto uo-

n.° 220 d'este jornal,veiono n.° 221 taxal-o de iu-

tiel e ambiguo? Eatas retro-ações delinom o car u

cter do quem as una.

Ficamos por aqui, lembrando ao sr. Rezende

queas questões da imprensa demandam mais cuhc

l'eIiCiu e menos lcviatulnde.

___-------

O sr. Francisco Rezende Junior, ronpondendo

ao meu emprazanu-.nlo com tergivernaçõcn Inisrra-

veis, faltou redoiulamente ai verdade!! E como

o homem que nega o que ainda. ha dias atirniou

perante pessoa", uniu testemunho "i'm pode 801'

posto em duvida, Ne deline perante a aocicdade e

pardo todo o direito a ser acreditado em tudo e

por tudo, declaro que niio desço a responder-

llic.

Mas como os leitores do District!) d'Aveiro

oito podem oraliar bem o meu procedimento na

questão da estrada d'lüíxo em uma explicação da

minha parte, a ollea “intento me dirijo.

Tendo sido emprmado pelo ar. Silverio para

na sua pre-ença vrrilicar aa más condições da.

pedra, escrevi-lho podimlo-lheque me dissesae por

escripto quaes as condições de tamanho e (lc

forma, em que se devia encontrar a pedra. Tinha

em viatacom este pedido uimpliñcar a averiguação,

que eu desejava tornar breve e amigavel.

O ar. Silverio porem entendi-u dever antes

lançal-o :'L contado ignoranciam eu sem tneimportar

com eata questão, que julguci pequena, comparcci.

Depois d'mna curta conversa entre mim

e o sr. Silverio, estando presentes o sr. dt'. Joré

Pereira e Sebastiao de Carvalho e Lima, disse u

sr. iii-.aonde as acguiutcs i'oruniea palavras: lui.

muita pedra que nao esta britadn, mas que, pelaa

Condições naturaegdcro acceitar-ao; ha na verdu-

dc alguma esphoriua e lisa, que, so fôra cu que

dirigiuse oa trabalhos, año estaria alii; mas como

é pouca, o empcdrado liga.

V A dcclal'uçiio do ar. Rezende eatisfcz-me, e

demos por terminada aquestiio. l'orótn como fus-

se necessario publicar o !nisso ajuste de contas,

cn procurei o ar. R“ZelltlI!, o dieaenlhc que pedia-

se em meu nome ao sr. Silverio que escrevesse

elle o que quizessv, que cu o pnblicaria como ter-

Ino da questão.

Dois dia-i ilcpuis disso me o er. Rczonde que

o sr. Silverio tinha sabido, e por isso não podia

escrever. Combiinimoa cnh-"io escrevia' eu, o Con-

Cordamos no quo havia do dizer. Fil-o no u.° 220

d'estc jornal, e no dia da sua publicação diante-inc

o sr. Raende que o que eu tinha eseripto era

verdade, a ii'n'a o emprego da palavra discussão,

e pm' isso ello no naun-.ro seguinte escrevia algu-

mas linhas para esclarecer aquclla parto.

Esta mesma declaração fez o sr. Rezende ao

meu eollnga o sr. Manual Salgueiro, com cujo

testemunho cguahncntc conlirnio o que digo.

Em vinta d'estas verdadea avaliem os leitores

o meu procedimento, o vejam se estou om boa ou

uni. poaiçiio com relação ai quesliio da. entrada d'A-

vn-iro a Eixo. M. G. de Figueiredo.

M
i

-Aerescentemon todavia, em 'abono da ue-

nhora marquoza, que ella era oriunda d'Italia, e

que a simplicidade é franceza.

Fomos convidados sem cermnonia a partilhar

do jantar. PHIIRÍ) que o convite era superlluo, por

que Grandidier tinha iii dado sua volta pela cn.

pa_ 1~'..¡-nmlavan1tio para mim, do mesmo modo

que eo havia ja executado aquello arrnbatador

trecho de piano. Lembra-me que n'esta occusiño

disso a sonhora mn'rqm-za t

-E' pena que Eatclla esteja em casa da

avó. As duas crcunçus tcr-sc-iam divertido jun-

ctas.

Nilo me oiii-,ndou a palavra; eu não me en-

vergonhava do ser ainda uma eieunça, mas é cor-

to que ella transportou un-u pae de alegria c de

reconhecimento. Fazer de mim uma creança, a

quem se traotava do (livnrtir, era para elle o mer-

mo que remoçar. Não pôde deixar de beijar u

mito da seiihora ¡narqur-za. Grandidicr excla-

lnoll, pegando n'utu objecto de sobre a cha-

nnne :

Í-Iüis aqui a medalha d'antbar do Lcsbm,

que eu procuro ha dez anuos para o senhor du-

que! uunviigura enroupuda, ajoolhada sobre um

gollinho! No reverso, o lumto de Venus saio-

do~do mar. Into vale trinta brinca. (.'eda ni'a

por trinta e cinco, Augusta, faça-mc este obso-

qnto.

Bm'a'tn, tai-o. elle em resposta, pormitta-mo

que lha oiTcrrça (“om todo o gosto, ao é que ella

lhc agrada. (Cdntíoúa.)
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Oidr. Vicente Ferrer

sellm de Sun Ma

ordem do Nossu .5

1:¡ Viçosa. minima

I'urio, pur do rt-in

director du l'w-uldu

\'vrsidnde, ele.

Faço saber quo no dial de onbro proximo

futuro, 80_l\:l de abrir n universidiule com o jum-

mente que tudu-c .os lentes, tanto proprienn-itm

como snbstílnws, devem prcslnr na eapellu da

uuiversidadepm'15mm dus estam os antigo», livro

1."“títl'd0' 13.°,“§“ 1;” 'M '“ - -* r -- v 7 -

í "'!mãmmsàzoa Mn msmo 1m de proce-

da? .ú. uualriçuluAgornlpa giurlyçontimuirá nos dim;

seguintes-nte ao din 15 inclusivé e impreterivel-

mrmmáwmw
di»

m logar aoraçño de snpieneiu, e no dia 18 a abor-

Íilíalâdudü'âàlãlaã-'ÊÊEÃÊ _ _ _

Os que pertemleremser ndnnttulosa referida

WWW;W&$LAUQ-

v'ersidade, até :io dia IO do (lite mez, os seus

requmjinentm .desquwlnnlus e ..innumiçlos com .ou

«lomuuenbooleguçs moonlleeimenms (lolmgamcuto

.dia. .poopinn. «caulelpiun e- (ln compra _ dos livre?,

sendo estes recplerimonlos (Mundos ,ç _Mrfignxrdeg

pulo. propio: ..refpieliontes on .seus piljpçglll'ngll›l'ea,

Marmndunab- Mallet; ;os . ,liliaçõem naturalidade-s.e

dintrietos, u rua e numerqrdneaso Quellurbiçnnem,

0:1 militures. alénLJlÃMwS declarações, deverão

.tgimlmmldiwcr :tj .das ,spas oitnqçõei u . _corpus a

quadnertgpceul, apresentand
o a* ;ânus guias Vlñãldíls

   

      

 

   
  

   

   

  
  

  

  

no Qnmpmridosla ÁlÀlVlSVñgf'lll que _m3 \'en'crn'n(p1u¡'- 1

&lodo; os _sem Corpos _5 lie-unido nu intollig'ennm i

de que. !não poderão ser :ulmiuidiis á. matricula do

_1.9,_:nino Inutllulllzltlçj)_ãüllñu _nu_ elmso de ordina-

.riosz ;(lo: LÁ"?_pliylcmoplnicm _ou n'estu ou nn de

obrigado“ ,pondo-lhes permiltido ,o ¡nutrieulzn'cml-

Se nosiaeguinleá nunca na ulusw de \'l›lunl.:u'io-*_,

.dinamiza, morou-em, npproyçlçño das ('lilsciplinnn do

¡nrwdqgwçtkmlm¡pgàllqnnlqg (lu ,p.ollznm_ (Lo ifnnuo

.largo dq,pft54“o_¡çlç“2¡yde _setembro de › U

'l'oduà pq,nstllglíznpit_e,s,qne liçerem a apresento-

MÃO¡ 4.83383!“ "Oqllpjljljflçlgllpa dog-_ullimitados na so-

,M'edihyfúçuyi _e eo“) :Wyilllcñeionurlns (lcnelunnçõtp

,a'l,é,pg..hnuçis›:(liçl.apileepdqntçjáqnelle
em que prnuel-

piu): a, !Hi'ilrÂÇIIIú-gcrul, &grupal-eeerãopossoulmen-

reforma &depuis; nl¡ effectuáu-em na" nuns

segundo», ordem ;xhihirbptiçy i,ia"f(irnnna dos 'enu-

,tutos @fossa upiveraídadc: :ufuellqs porém que

-diáxaâ'ãurde uelmmreeer qilillitlo a ¡Iuitricula cho-

Agar _31, nua. letra serão_ pretqridug por todos os que

Viçejivprmu matriculado:site chegar noyinneuto_ u

'mup'jcnlaá dito letra. Nos mas' sqgnintes :de 15|,

,oipaçrynr-_sç-lia \az mesmo. disposição. Aguellos_ que

,agito jimrqm a_ din¡ apresentação na. necrelzuyín du

,wii qraj'dnlle ntàuop _digg"10,"_çoiiào lieo_d¡t0, _niio

.apito gdqillidos 'L inutl'ienlmiJunin; _qiue depois

:Wãls'ellp-pa 80H.? ,lleifpnchos o documenan no

,pipr _coinpelenle_ ' í p

Findas as nmtrieuluá todos nqrilelles que s“o. não

.aeluujçm inseriploa 'ficam por estevlnesmo edital

intimados pm'nus'nírem, _noutro reinítu-ooding, de

_Coimbra e seu!! aros qglà'ndo não sejmn _noturnos

ouresidentean'ostq cidxide com familia sua, ou de

:Mm .do reino, devidnmenle ,nurtorilsnçlos para re-

_sídiun'p ;no ¡miz,_sol› periodo se pro(_~.(idor cow-sr

' u', . _ l g 'l 'bl

ellen 'nu lormu do' artigo 74." do regulamento (Ye

lpqliçjyt_lnemlçmíua de 25 do novembro de 1839.

'5057) púiio di¡ Bila 'sj'e'liíprê'jííàtlááinní'(li-niño.”

que os -

_ roselyl

ç 'le tule

~grudnllt V

unrml( ' " i '-

.A ubi ,. es k_ 'egu r

odos oa modos possiveis, nu 1 e

ne, quanto por todos cru desejada a sua vinda.

Continuem .esses dowl'wóveig ,roptp na sign;~

estrada de- denmoralisnçño , em'úimt'ém al. dar'

pano ;la Runs nula inclin:u¡õa-,s, que a opinião pn-

l)l¡oo, esse, juiz inenrrnpliw-l, os lu¡ (ln aniquillnr

Em porventura só meiu dúziii de Curiosos

os que :tásiulimlu ' á posse -do sr. Estimado, ar. '

*coletor (ln. correspondum-ini iuwtu «noinf' .1 :162 do

'- dimnpcñ'oWanv-?mewWant

que en mais dignamente o posam respeitar? Vmc.°

rem tãJâiñbllhaoihtñü

ptos, e envergoulm-se do assignur n slmolun?

Quqi1_wsi›u_faag..sauâe.áWW,W

lodo o caso é colmrde. ›

4 Vme.° .é !tão lionundo o anvergoulmae de lir-

mzw a Verdade com-rpm .faillnP

. , .A que propositozveru nau-hd amam-bola. por

labçlla às cebolas dtiíl'lgyptx›.,~-ue nuphantuaear de

poeta? poetn?. . . eu ? l. . . quem me _iclmmsa W

mimqiox-lu, .tambem éenpoz d-e-di'ner que ustestrel- "

los não embarcações. ' ..

Dizom que o panlro- Freitas mão tem ea.-

rucber; sorio e grave: n pmupío? Será porque o p

pmlm .Freitas andou ii. snboarnur tnslemlmlnw, para

deparam em AVeiro contra o prior d'Agueda? Di-

'LHIII que U podre. Freitas Não tel" Uh'ülllllmliücçñü:

Belfaiporquu ru'lmle'os numa, e se ¡ipath Welles

onde quer. que *o* iiclm 'P Dizem quo o padre Frui-

tus não é Kerio: será por fazermô'mo :cum ellos em '

lodwgns maldmlm conlrn o sr; lpudre Eslimndo ?

Dizem, que o put'er Freitnnozíw é ¡mn-ima: rserú

I porque :weeilnu o enrnlo du egreju (I'Aguodui) . _

-Epw'que dizem que tem Mldm-lo null n'osn

tes-'lloguelm o pndru Froil,:m?,SL-rai. por elle .ter _

;umhprido ao leia: ida uñbmihlmkg cmnprimontando

D-«tmuuuulu com :Hummel olelihndezu «meu pior?

“Dizem que o padre Freitas \úra'u'a ¡Liens-aco

.porudur ,UOUÍEL du pouso 'do war-.i Ep'tilmldn', mos-

__ &banido-,se assim seu inmimosmnigo :mm (ligou: m0,

l

., x p ;Sendo o noto da nmtrieulnoprimeirodo :nino

_lpclikoé_ preciso que nquelles que o praticarem,

qqudllziliçlq-ae ;n'ellu -çom nquulln seriedade',- ,gizu-

Algum concei'toç nuulcstipemm ditam .ns regriiis da

Mm .aauüüçãthjlüàlll mostras do comportamento

qçghãppde, qbserynr no decurso do aluno nu fór-

Vnulljdquatolntogzlivro 2°, titulo 1.”, cnpiLnl<›4.°,

§ GP Portanto_degprão n¡_›res_(_mlm'-se, com o ves.

Lido ,Lider :ieodelriiço, limpo_ _e decm_lc,“ exeeplh

0;,.Çllygllmos milhão-eis d'e primeiru linha, que _po-

érño_ uma' do liliíloi'nnri proprio de_ sua prolissño ;

@111,13le ;um _ solo. das nuitrírnlus o 'logar que lhes

.Q(›lnp.qtjg; apresentar no_ :'L_ Illutriculnvpolzrsua, or.

den), ppírÁg'ellu \pelóilogur dvsliniido rem_ soldo-W'

tro' _nos re( cn os, nem_ -lnzor :ijnutaunenlog conyer-

&GEM-ml 'auxiliem'mz?"dzuimáütwlvlo-W _

.._ ,,'Aqoelles que obriujem Qit'(›,lll_tr_:ll'il_›, l em de

.lingua pelma,(pna _polo ouso Iiwreeoinperrlo exclui-

dos da matricula que inlenlnrqii_ four, ,perderão

;mano ,tiverem feito, ni; ?oriundo §2çz°ldos ..u-.s-

;nos estopim», o duel!.le ;'u-gvldnmentp das policia

.mitslculiqy' _ n ,A -

..-¡Eolwnmue 0.3"'.ng à., potíçíñ'de togips Imm-

.dçimñixurn ¡QJIWÊP'W l ' _ _ V t

,3, 'Engo .çlnqvegeolug,_ejlu 44lll(58(ell'l_1)_li1'(› de 1893,.

...E eu Nicolau llereirn Coutinho de lj'igueiredo,

Weird_ maior, «pçryiuuloj(lmseereíurío, osnbnerevi.

m.l'iÉn,tec,Eci~›_ççzj¡ Neto Miva, t .lei tor.

K ul. eoulorme.- ico'lcm Pereira 'Cbutiobo

demandado . _ _ . «-

:iñ ›- J“'fl u l ~ ' . . J-

  

.'.' . 4 . ' _ u r "

, Amudnuisg, ¡ qem., que alguns_ individuos_ con,

tmdizcm. inc-,tag ::ocorria-@44%, o_ prçncnnigtdns ,por

¡WlmçeS-;ng-PGMME, é» (tengo atração¡ mais, au.-

1lienticn do seu baixo caracter. eam›rtondu_s,,pçlg

:lostu=ea0.-i›<1°;..qim: _se .tornam wet-maleta“..force-

im @do area mais» pm' murdícr o# .outros, que ».39

mlbimmrdnaruep indignidndem . f . 3

., _Hyuuga-suma .porque tem lnnitos u alugo?,

Ligugjnaaviuel, ;lnglrnnnánlpm comuns ;ou pano?

r 'Jisõuspmlmlos 4mm¡ wiímtáw; e .593m modas! rn:

'-ltuen. ll¡ _l

Çyimçlos I. @nenem ,umieluup q eomcker _do's

”num, nó ;porqud .na não_.upompnnham nus &Inn;

¡mixõcg ¡nisçaxueiu ? Engnnmn-se. Cegos pela. ler-

_ r V p A p y á -: sro., quando fiel, quomo .(mnllecerum inimigo do

impediu;piuçriqglas nologur g_ue_ll1es cmuputlrp actual pauzodm (l'estu fr'ogueziu? .Sc me nñopo-

nluicermn tnl, n. que rem então nhi 'o revirnmen-

(tudu msn/:a ? * '

_ E Snbl'B cebolas do Egypto, ns quites coni-

tudo não duapreso, porque hté pela escriplm'n sui

quo são muito boas, quem é, Quo na desejava

Í mais? :Fullnvmxcllea muié porque Jiunrnm como

. a rnpôzm da fabuln n -vewlá muito ;no alto &31|qu

,vw-dos¡ Clutfnrdem no: \"il lmlnçnl ;hmm-n; _isen-

tos da» tudu; a mam-he l mmspnrqnein com ella.

baba, mnjentn o'mumcter d'uquelles, que não que-

.vem. BH' .sx-Nha -caçmuranlawu v i ~ ' '

. _ - 'Continuem a-:u'remoçnrpedi-us 'ao tullmdo do

;viuinhow _mms -lembrenwe ,de .que. “tempestade

imminente está. prestes o; arrasar-lhes: 'o' cdi fitiio;

Continuem comrmw surruteirns ¡nsinnnções,

“uu-,ngm se nleunçzuu .que eu , comopocla, que

l ¡quçrem ,que St-_j_o,_(lqç:n_nte em heruicos \temo-s m

#uns grandes gentilezor. ,

Nunen do má l'ú, pertenei o facção, onde

apoia-133o acções mais e _desnirmns_ ,

Calumniadores e dosaVergonlindos sempre os

:dun'recL Continuum_ na sua carreira de turp'ezzw,

que os outros se (lesl'm'çnrj'ío.

' Padre Freitas, poeta»

 

Nucnuommlo'

Dies Wei', siicut wibra, duda'mweru'llf.

y ' '* ' "' 11's. 28. '

Mais um traço _no tremendo. livro devido l

_ ;O ,exni.°_s,r. José Çoldeim .Pinto Gpruldek,

_filho dos exm.” ara. visconde e. Y¡scomla3m¡_da

Burralhn, dnrnnte n. sua :carreira .(liestuglos em

,Coinilgrnh lÍôra aqçmunwltiglu ;l'lunji .enfermidade,

ou“.erixuaídnm,wholoa,.dew

Í'mnilin, or, de todos os esforços, que a acionou;

aconselha, pozr lcrnio ii. sun penivel existencia no

dia 7 do eorreute pelns 12 libras du .manhã, con-

: tando ,18 ;nulos .de alude.

l u _ ;Entre ,oerídvteqh quemrnqran) st,1§i._ul¡1m,.elu_u-

pre reler-ir dona, que unos,.ollios de todo o_ unindo

e_l'nzi;_nu .cn-ei'.ium.,ep.ttã privilegiado : citam .à, ímw- i

Il ainda &nomejguiqe; puxa não gases dotes, que não

;Jgu no _imune-ipa: eram ¡xirnldes rm'ns, qm:

purmnloÍdo ,çqraçñorro expondiam em ,todas M

tuições por ¡umu ,maneimnLIniiriwel, :inspirando

_n ,atireigño eo nrrelmtmnentop u í.todos _ _os .que ,o

¡,rreqmrejurgmd Mm; este [ninja, ,esta spblimidade

um] ,pode a), porno). !lt'ñcA'BYBl', e muito _.uienog dc.-

ginir;1 ¡eLmelluu're qompiçglrende _quem em sua 1.1144

notou ..este verdadeiro«npuwrgiu ,da um¡ existen-

Flil- v . v v _ Í- * , - .

_g . A prova mais eloqueme .desta Verdade oppo-

Itcco a quem_ pmsgneio_i_i,g) prestito funeer do dia.

7,: em qnunto o cmhwer cslexo (lnporeitgnlo 'na en-

pelluda Borrallm, ..em Voltu,(l'e_lle nífluinm cons-

muito“)'cutew homens. onnulhcres ventidns ,de pljelo,

çounryiro to§ten|iunl_m_glg seu mantiinonw; .Quien.-

!10 .dFI'Olõ. usmduzials¡ .d'alizzuww &mn-rlsr-dilleue'

d:›,..i›9,t,9n-sç, quep minoiugio, do meslim em ,no

.Mw nda'- Swlãu:: ;9..4-mlusva21m¡ Brasil Nom. da

Agindo, composto (lodo/35414115, ,quebraram as

-n rl .

!vçliiiãmnlçlrlm alénwlc .nwneroun _ck-4:0, 'que our

quwavgo pepino; _e dentro çlçy'_;vill:_¡ :w junqlliia ca,-

Lavpn, eluáua ,do p<›y_o,.qslq pe'lçghnlpjum voz one;

_riu ,ver ›, mlqndo-so do lnzoq ,,qquelle anjo, que

lies in fugir para sempre: o templo estara___npí-

  

   
  
,-llBQulle eu). o lllmuñondnp, iguaria_ 1.;

     

    
   

    

       

    

  

  

  

 

   

 

    

  
  

  

rereun nu , sunnndo-se na Vol-::gem tus temp¡ ,

porque não em (Veste mundo; o_aeu verdadeiro

'Ácompáinlnâinos 'às "exñrrrñ'nnilia nn. sua tão

profuuda conmjusta magna.

Aguada, 8 de setembro

-“ “mori-"iii"“8:67.-~'

›-<--__- ,...A \

,apâ'êlsE-zQÊElCHà-e

 

.- Direcção gerql da instrucgagwqblica I

'4."iRepm'ñçño l " ' '

,A ,.- designudos_ 'o 1

Ajgmdo 28 Joi'lo'iTeikeiru da Cunlul-ln'ovillo'por

. ' ires n'nnoa na cadeira do. ,emilio prí-

mariode San-tilll'lnrin déEmemud, çnu'-

eelhode Valle P:\.~4808,(llslrlclu de Villa

.ln. 11%,“" H- v . A' w I; v

'n › Alberto de Araujo"Láüerllu--tprovido

' - . por trmà unuos 4m'. cntldir'ú de" ensino

primario de Alturdo,'eojn'ellio dc'Po-

- ' '(lrogño'GrntiilH, 'distrieto'de Leiria.

l »V 29 'Illnrin'nnn Exorliif'rclloá (lu'Silrgt'Mg.

¡ ' 'f' Ileàes-*lpmdidu pm' tros nxnowwt'-üà.

l -1 intrilümde Coihlhij'a'. « ' ,

Spieinbroil 'Alt-:xlund'rc' MunioéFGiitlçnlvel:' Pinto

" ' ;_'prn"\“i"d'o por frei¡ fl'nuos nn dulleír'n,

_de ensinoiprlmn'rio 'tld'SiilSun, collcO-í

”lho 'o' dikt'riívto _'d'rrnrngguiçài ' i

» › “Manoel Ernesto Pinheiro chnvÊBrGW

'..p'r'n'vidn por 'tres' "alunos1 ¡i'llíidirdliirni I

de' ensino prinimiio de Lagoa, 'coneé-

'lho de Macedo de @m'nlldiros,“llià~

Mamdai-Brngnílchr' 'f' i' 'e " '-¡ i
l

n ')) 'Seljztãtiño'Joiaéidtf'Cál*V11lli<›;provido _

' .por trosrànnoà rm vén'deirn. (le"6¡¡›âl1ic›_'

"__l,nriumrio de' S. Cos'ni'ndo, Ç()lléul'l1() do Q'

A'rnnnnar, diwti'ieto de Viz'ou. V _

'Antdtño Gailçailveà (IMS:th Libb-

i'nl;providopnr li'ei-i rumos na (india.

rn (locnsiilli primario_ do Sullhrmnrlu

de Sau'ruqlr'iir'lma; ('"uln'uâlm 'de Mo'rr'A.

legro, (listricto dGAVi'lln' Refil. i' V

13

|'; w .v HWHJ'M I“i' u'

, Rólnçñordos indivian a qhom'pb mdz H'clagnálo

'fora-m 'concedidos 'títulos de' (rapaeidénle :ira :o

| magistdriu piu“tieulnr, nos ,dílu'nbhix'o d alguna'

I do“. v» 1 i 'w m1. | ' ~.

34' anqnímz'A'ugustit do Moraes, reíliil'enmrm An.

1 'gm 'dn" Heroísmo" _L tituloipulláwó ¡nngistorio

' pnrlioulnr de ler, escf'ôíj'éi'j muito 'áyñtenm

.mt'trico-derinml.
L “ ^ 3'* ;i " 'l'

n Gertrudes Candida de Mornea, reqidenté em

Angra do' Horoialuo-lilulo para o ¡nugíslerio

particular das prendas proprias do" sexo femi-

nmo. v ' › "

13 Jo~ié Antonio 'de Azevedo, residente nn fre-

gnezin Ede 'Ferreiros,'concelho de ?lnull'em'dls-

'tricto 'de ¡hugo-'L'til'ulo para 'o ¡inl'gisterí'o pur-

tieulur de instrneçño primária;

,S Paio, de'Sendim;concelho*'de Amin-ola (lis-

trielo de B¡*:_1ghêtitnlo :psrrn'b'niifginteñb pnr~

titular(leiíllàll'ñl'ljñlr pi'inrllíriu :'“V _' ' '

28 Anna Manuela¡ de Liuni'LéilÊíhÇsê'ài'dbhtlé ni¡

"ñ'nguez'ln' de Santa Ellgrnchl, 'bairro "de ,Alfa-

nm, :ln eidarlà*dt§ 'iLisllJoli-L'titulo 'izi'r'â o-Ilñ'u-

=» Antonio Rollriglnes, residente nn" fugueziu de

gisterio partimllnr -dex ler¡--enerercr e prendns

= proprias¡ doaéxolhmihimn'n ~Í›--¡;< F

' 'Ir-*José limGwnm-mmm

da Guardo-»titulo para o'wnnigistenio particu-

lur de inntrneçñu prnuurinl' . tr““ '2 ' l

N.; zw. w-:E .. .'1" rw(
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' i 'cos cido" ,usa
m -.~= .j .

-Uvu . 1)* _ i'll.) " ' .A

'A ' 95W 3le 555.90%?? ..escutarath ¡,_h_

~ f Inf“llepnntiçño. " :s :u ¡zr

Deàpoello c-lféçtháaá ;là-goto (É

i A i '_ ' _do_ qorrentc anna_

.' rn. _1;

l

l ' g .

' O pvealzylero José Sebastião Mundim Penim“.

o -Ii¡'rresmítndo, x pnwudendo :tumuurno poruptoillvp

publiers, na egirpja. pamellial'do¡làpiri'kdeIltm

'de Lamma dl: hill'mulw,1 .nn diocese do Guim-

'bl'ih . " Í A .2- ›... .

.,w. y i. »u um¡

 

* Despachos echcllinfips“'pu›r decretos' de :3 .de 'satelit-

' bro elu'téúfc ñ 7 L '
A ,4, .. 1

4 Ó preabytero .Antonio, 'Alvares Lagoa-oprwntar

na' ¡egrejo pnroL-hiolde,Santo Estevão do Rua-

¡ do, procedendo çoncurw_ ponprmtas; publicas, i

x nos, na. (lim-_mo de Coimbra! . . « :í

l Ao pim1›ytgt-ru-JosóMendes Leila de Almeidum-'ner

,çliu oriundo-nu em'eja de Nossa Senhora!.ng Au.- .

_.\ introduçãth ;villayda Lourinhã«declarado sem

,oiii-.im o (Lig-mto ,do 1,2119 agosto ultimo, .pelo

gun] -lho_¡lôu,;o,foim fmercê gde «nn benelipio; :age

nm .mui collcgieulaudc S'. João.Bnpti&âta, .de Cu-

uuclie. ',. ›_ r

+~mmmmww~ 1

DÇBMHLQ. P01',p9¡'l,lu'lzia nos ,Inezes e (lina olhiiixo

  

   

çx'ío Peres-provido no

ournriu da (Igreja pa-

ru du Austnnpçño, da.

lo Algarve.

'tiçño

   

 

  

       

  

ereto de 3 de setembro

e

     

  

   

    

   

     

     

  

   

  

go. [odio isto-concedida a. regiu

permissão para nl'orur umas lerrus pertencente¡

no pnssul du freguezin de Nous". Senhora (ln.

Conceição, de Seixo Annu'ello, na diocese du

Guardo.. r ~

Secretaria d'estndo dos negocios «eclosiunti-

. W"”

| closiujnticonfStillqmw›M=W18W3-m da

1 Freitlu Branco,›diipçtur-geml, . _3.12:

E]
.

'-¡il

 

o
u
;

W*

Nos autos cíveis 51,¡ relogio do Porto, juizo do

direito da 3.ll varg, LeçOI'i'ente n [Emenda nn-

! ojongpl,'Eçgmnjljidosi og; _herdeiros de ,Fi-¡inciseo

de_ Serpa vâlll'qífín'¡39111'1¡f9l'l|1,__0_8069111319' .lc,-

suwtqi. 1. . . ' 4 7 '
¡ ' - Acmrdmnsomdo 'Conselho nomp'rmo tn'th

mle 'juallça :"'me nnnillhmm procuram dead! o

l 'nceovilñmllxrõflõryque deixa" (indeferir ao roque" l

: rinwnto Ídonilinihmio'publico ailhllum-õ-Igllhpnm

neípmemler-m rima quie-vmñM\hne 'se n¡ doci-

, "many-'piu' (pie,- 'rpnr , pur-!ze da* fnzmadn"rnioionnl

Bathrlutn”'Ikaduzidw 'prefm'on(§ins-, 01mm mma“.

pal-totmwtesmík 'propl'imlmle nrromwludw O H-i

2916, 'é' sübro cpu¡ ao“!iuàtulumí'o'amenrmr por-

quanto-(sin rerñimçítoynm Wists» do' prmilagio

_ ' l *do ?mundo | nnuhmaly Iiwflniu muleeisl'io da' wma.

com de ¡ueuimns'dii vi'l'lu de Goes,'¡fo¡ Mmmlado pois 'of'pmcesaog-'Voltem'ns auto¡ ¡311M-

¡nu relação, 'puro por'dilráentwíülñzm'dedefulr

¡U'vlmm-í'n irc-querida, e ser depois jnlgndn'la np.

pe'llnçüo 'eonm for do'direito. ' " 'I'll i ~ 'Õ' l' '

J" 1- ' Emma, 'T do iranio de '|›963'.&Vellbz 'CMM-

' i "'r'tIi-!J-Viucnnrle de "fingosiâShnnliirn'Timm-lep¡

¡- 'H › ».\uv 5¡ .

-' lim-sela“: »30an 'Alzéóbdm 1

“rw“: J.. .!.x.¡›~ u ›.

;M3 .Eãlá m'gfggltuleàãwrtunia1110 É'FMQWQÂJTÍP'

;Wok-(U3, justo". o .29 slç..i'll¡+9-d.%13§3nñ=r .. P09'
¡,selheim _necretarigu José Alagzç'u _Qur_4m. Md??

Branco. , ›
1 y .4 . ,_ l A' ¡..1,_,..- .n
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'l "PROCESSO Ni” 10:01.53: "d" “
, _4_ ,1,7 V_ p 4,_ .__ _v_ ,,1_ ,,.¡'¡

._ . »Relatora emm.°_camçlhe_iro Sequeiralfínta ;

, N05 _nnmrtzíreis'glu_ :relaçao do Putin, comum¡ (k

" “Oliveira (lo/\zcmr-íá, *1;* room-eum Morin

Tliei*eàai,'irinrn,^e 2.“ room-rente Dg'anuil

I '~' *do Nilrttnlm Mamma e Mello, se proibido

«H j

"secou-dão'segninto: ^' '

1. .z, vivi ,n .~ "'-gu 1¡ ¡

Acmazdnm os ;(lo. conselhouio.supremo-'tribu-

«mnl do illktlça,'tel¡0atnn . " - w , ' A '

l o _ Quo, :lua automqmtazque os 'iuízenisígmta-

z..rios doeznccnrdãos H. 301 v., e fl. 32|: sómenh

; A julgamm o pith ido chinelo oontrovantido, .Wado

' em vista do sit-.cordão do supremo .trime da

-jíísbiçtp a..2223¡e .da. ea( pireaaauiihpupição domrtílgo

| 7365' du novisaímn reformajudicial-in¡ do“iaçní lo-

'rmar ¡illllillecllnelltü _da tu'dneo -ulgiacto em.7q\lesu10,

o que não lizomm, violando Mirim, nxçn'aumnnn-

to os artigos 736;o e 730.°¡- §v3.° da mori-aim“

nol'orum indicia.. - › u 1.¡ ~- ' 4 i

›. »Portanto cancedem a mv'wtn ¡Moment-all.

24,01"" ,vintadmdisposíçiiosdu curtiu.pr lei 'do

19 do dezemhrçnde 1843, ~arligo'1.°-, @8.9, on:-

hullnm tão sómenle o accordão recon'kluvnahpnn-

' -te ,em que .não julgouvo objecto principal &tacçño

intenuidu ooumrfensa-de dire-im;- Emutrosim ne-

l (Monson lei, e nmudum-quoo.proezassohúxe i.

' «roloçñodo Portoipaarnredar .culhprímmúo'â lei.

? Lisbon» 7 de julho vde:l8õ3n:':uanM9-¡mvPin'›

' _trizMelloz Culdeirun(1›mn_eid<_›1,l enluntoconchil

à donde Lagoa.

Í' i .l '

" lmnal de ju ' _' 3.=0 con-

selheiro sum , u oao Castello

Branco ' i '”"“'" ' _

Ii. ' ' " ñ  

PROCESSQ Né' 55277

Relator o dat-:'“femúellnü'tiseíileim Pinto

Non nulos crimes do relação (by-Porto, comarca de

Braga., recorrente João da Sousu Guinmri'lea,

recorrido o”:ninislfe'r'io' publico, ih'pi'ol'eriu o nc-

i
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l ..,..covdñopqgminlcinh r . ,› r, ,no 5

. “Açao-dm¡ gn¡ conferencia o ,do consallm oo

pllprmpo trihunuhia jualiçu:.ete. :- › a. v

u ,_ z Que o rceorrçnle fui prxwwnglo como ;aumen-

tç nos ternura do .decreto do 18 (là :fevereiro «19

1â47 peloeriuw de falsidmlm 8014410. .eonãenmndo

cm &rm-;alunos de htabollion ,publicos pelo acordão

5.205v.; _ . ._ _ .'

. . Que n réu sendopmm oil'enecen os sonham“

ü: 224,, ea quites .forma desmandos; o que tudo

visto: ›- .4;- -V r u. 'r' 't 'r w . v:-?

.Attandmndm que .os íuizes, .comparamos .da M.

cordão, 1 .récongidowrm. aólneute, os que v. ;liam

vistoio ¡irygwmnuw &amami-,du artigo .101.9, JI¡

novíssima reforma juçliuiarin: Miinbiylwlo &9me

artigo 7.o dqminOUW'cto “4847“ - .. ›,

o :Attcndundo que .llypmhem &1.4kuth «poma-

eo_ amiguadogm;Memo ¡gol-10111300 juiz Abram“”

@qual níuuljulinmíotomp woman; ;L- ..

_ Attondondo que os: juizes Leite apaguei““

previamente avisados,9 presenta. no Jalhamenlp

ut ii. 273 o (1388. emu os c0|)|p0teutc,8¡ que daw-

l

l

i

v

l

gunr admin!“ inrtm'po'smnd. 1808...porinilo-hv$r«

a. primeirnwrev-im interpmto n'ñ. 308)::Vlaéow i

 



 

" .-..Jm'AáBâM'm

:iatzziaãslnzrmao..ititffrw' *
Attentlondo n que.“ inoouipotmioia du julga-

dor indu¡'lnulliilallqz«irllmnwol
em Malaui-am m'fos

Fiitlicos segundo a exprq-sm (lispimiçñw ila. cw(lo-_

unção, livro 1.“, titnln_'›l.°, § 12.”, e artigo 13.°,

§ 1.° (la carla. aülílññula ümjullu) (lc 1855 :_

Portanto oouucklem a mkt", e nos tornam (lo §

EP antigo '11° (la-can't:: 'do lei de ngh-zmnlíro :lu

wMéclomm ¡xiullo uouwordão'íde quo ku inturpoz

o presente recurso do revisto fl. 37.3 v. o luan-

udnun quexdtuutos: baixo-m á. rrlação do Porto para

uilavzoumgu'hMoto á., ¡mr-different” ¡|llWS.. __

. - ryLialma, 14 do 'julho ele. “863. - .Samu-.inn

Rioto--VBlloz Calmeiru--i-Vinepmlo ¡ln-,4 antnmm

per-.o -.-'Silreir.u Pintor:Aguiarnà-.Fui provam'

Sonso Amex-"elo. u ' ' A › a

'O Esta¡ unúbumeP-SeçrutzWÍa rolo. Supremo tri'- w pal/tu . L": . . . . . .

' hm!“ ¡lol-justiça,329541::;juL\w_rc
lo..1863.40 conso-

liker 'noel-otario, ...Iaiá . Maria Cardoso-Custe]lo

.Hrwacoàl- l: '›'~ . 'm r'

« - 'COHRE5PONDENÚIAS

' v A ' › .. ' Sr. Ndwctmn

Paiva, Á de setembro l i - . l

de 1863.

Amwterlilzule o 'riginh-.z, rpm no (logompmlno

Joaím ministerio desenvolveu o actiral mlmiuise

Mdorklleüe'eoncellm, o Ama-.It'loutonngro, :luz tw

w a :danilo 'nos nrraínes (lo Rcmwhido wrvmlho,

(“Amarildo nuunpitnloo lino-abrem, canais compa-

'ulruñwantigomdu píngoletu; e clupuis (lo mollm- W

tem it 'buena para bola-r., (louinlirnm quo, visto

na uuctoridmle» !19' enrprügad-w não podcrmn

continuar' n ter este concelho um permanente

anuwlún, _visto tor-"Iva ruílln no Il(›1'›=() o proteinas»

19;!“ indignação »du-povo, que com apuwmjiestc-

jon a quétla-.Ile Reus_ opprosmrom_ ;caloria recor-

.mr. á demortevja, _ao iumlto grosseiro, e a tmlo

qm 'lhes -ésproprim *ulim do reaninmrom canon

Mutlcumnton¡ que .por medo ainda os segumn,

um. qne'tqmom sevlliéyuscupem. -- l'obrus pá-

lurumnllll :- ' 1. '

....-.Grinun taum Juollronlglun; .os mgmlorcs (lc-

' ¡anitmkflwncL ¡wrdiwümámw Nom., e ü

aumento geral dos poros (lan respectivas i'm-gun-

wiennwí omennellw de Sobrado queria_ ter

..antiguidades oempmgados_ , ulniinintrntípos .todos

.com,qu numas-vação do seu antigo #Medium

e fwliulo o que .lho npronvossu, paz as vcntws

mar74mãraado, ncudiram .os cnmpwers, e ami-

gos _tglhçfgirq licãr! a fazerem coro, _e (lc'cílli-

nem milk““ mhios'a' lançar um": \'intb que se

lltçs,(le_xculn'imm as_ naqunrosus pustulns. . . s .

Í””"thuil'o se faz' tanto' barulho som emma, que

'Wii :à Musiño' el'n (pao oa'oln'igoram 'n 'entrar

"ólít'feí'roa ¡burla-om oi'i'eialc'nñuw a sentam; que

!mímllntá aléÍ “contêm 'çlJÀli'ii'o om uinup'ril»en~

'tü'ãeñ?m;tí“'2'l'6l ?18' o;5'ñgliiutoà do'bodigi) pc-

mrlu -

t . "Móziñogilillfliifhi quão
'uCnmln'ñon (lésm cn-

'híilaib'm'tmú cnlnmnun a immllns tão grosst-iron,

como ol que se lêem uo'n a.“ 1160 e ll6'l'clo

..-

m arma 'cavalheiros tão mapeilnvois como o

da àüüñíísf'âúhnm'; ;Nações tuas; 56 snlpi-

can Oillljs'lll'oa proprios!, quo as practioauu, e no

.qnewes- doumuto, por que são cjumicm

 

  
73-_0' que mis uümirn, o que nilton-ou' 8:10-

l'n¡ ro' 'nggrmlirmu “um Mxâão linho-

' ”nas bon-(lira da' sepultufuire «torq
ue os.

Wil'participniido das ultimas agrmim-xS a.. ;zen pru.

¡lda-pngnms horas em que esses mmsúaos'ael-

Wigan! ?mia-m publicar insultos contra na pen-

üshnpqumídehphwnndo todos as questões¡ "1""le-

nan, só'cuidavolu na eternidade! l l Infante; li!!!

'Schin/Em todo o ouso, porém, nós cá estamos para.

aceitar a luva,quo n respeito das peswzvx dos oxm.”

(“dos Balanço“ a-tmlo este concelho; c ontño a

«MMMDIE Í' “Mação _(ltÊiltlt'tnl'jtln'lO para essa

mia da decordeiron, quo couspiram noite e dia

&Mú-tinham ¡mblicaqrp põe' em terror OR pa-

¡iiamlvlinbihmtci tlns l'regnezias, quo gem grupos

*ponham .por esses piulmeu o nmttoa, il'isulmlulo,

'
o
u

" _atacandm e pondo em' porigo u sogurança (lo cida:-

u c !que anuncios Ide elogiam, pistoluñ, e pu-

mlumpunmu de noite x-m certa» cunha, pla-

- “sabão inuultos o 'assaltos contra oqnelh-n, quo

Wma-m ozeen gpriuzmlur mano anoturiilmlos, '

A e empregados; tomam edu membros podres, lam-

' n I
c

WKHMJMMMD E pri-cmo tal-Lol os* cmuluzu'

¡1010!! destino, e logar Açompvtenle, que o mais V

¡eguro é o palaccto, quo mnlnluu construir na cí~

(lado do Porto o &Apoiar; Armada . . . . . .

s_ ,obstrlaiúdp de todas estas_ _medidas ,

J ' _miíiirgçrêsiib _e S'àllmlllçíl publg

¡itunlno'n igual limites, que npprirc'çmu “ckiwia

  

 

a
»

g
y

i

nn, ossos (ll-s' otros de promun-in, quo os a

falam-io¡ dizem existirem contra o cxm.o Mama-l ' .

à, .' u |Fq'. p ' - ' a . o' '

v P“i «DíâwrmlpunSqoasempre::sp
_seguiram na f

'Sallemafcmprnsamlnl-u;a'pnrn que no primo da quin~

u dia¡ 05.3¡ 'run publico” Getulio cl'clle* conheci

mto nos t lnuui'éfê; 'uniu'proirxminwl-ns do que se

'Im bt'àcd, porque pode .8613711110 ap¡

Will esses processos por crimm du morte do '

WM, de juramento! falsos, Ílta'llnlslllcaàgãnn, (lo

mania, ,5,qu ?lv-:ubõrnm em gua uns urnas, .e

701W anão anthcmdos;&uniramamm'von pola, ml-

myéi, »que nada ocoulteis com wlaçño ;iquol-

o liourutlo parana-.im, @se o não cumpria, 5

voa-baum““ como vm e infmnoa, imlignos e oo-

p¡plantion'nem'i'ntaég _e'íemno tac-.s vos“aluar-

me¡ :Moodle &formulan iguominia,'o ali Vos¡

london.:

r .

im”digno rca«tigt›,1mrn fallwrrles melhor '

, c bebida-Dhabi, poa-(pie amis. ue -ap'piica o

. Pinguiulm do novo

"5.. q ,' _J_ ' v _; «,-y¡_-._ .,._,_

“" “N“ l"“ '° Ávn-r'fte-hnén povu- l ~/ 'i w r :

_,_l _ _ I ..Irñujufv t _ I I c n !o Q_I 7 à*

&mm; @anomalias ;do que paulistanos;

 

' cleoluraçõus quewlouitlem do' Fr¡tu“ro^ilu nim amaàw

   

  

 

, le-_Mein, os convicções (lo ¡quo S. M. estava ani-

&$41,0me Sullçma ¡qslájntuimgmvnto oxilntlo, sem

prouiügibpnom illHIlmmia, ao elle não 'pode ;li-,mui l

"Manila pucmimhsdpiçõuonnuis qiuounwmilyotog

Bu tão digao-.tmvulluaiuo «sui politiomnanQ umrt'o,

para que- brsuluea maximum? Para (pm. umstmn'

tonto pilvõr a um individuo tão (leprcoi:ulor? Nara

¡golllro telules nmlodo p ,lcunbm- as sollcia «das bo- '

ou?? Pobres piugoluetmr!.,:HonraÍ para vós é. sync»

ninm de pouca vergonha. '

"Por hoje só llll'GlHOS :no sr. aCa¡upuñoa,-que,

se (ln-u cubinnmto -nn.«neu jornal ¡iqnellns corros-

ponilenciunkcom a Pista .em algum :jusante empres-

wno,-4le.~ule já.aline:declaramos-mie aucqu malpb

byormnonbç- daremos á. estamparia rusõea, um quo

nos l'nmlxuuos; e :nos meu».correspouclmites do .Pai-

vn npplioompmo seguinte bel'llln'lllSNe : :z 08

chuu'daa nunca abriram _boccu, que lhes faltasse

  

   

 

    

   

  

  

 

Concluímos ¡fm-i líiijãf'o pedimos nos roleve n.

nossa estréia, e somwosncom -tmlu'a consiilel'uçñg

' i' ”De v. xote. “

if

0_ píinfã'o dos vtcllcs.

' -* *EMI-:mon

vW i

Dos ¡oi-nuca do correio ¡le/ltoutem oxtraímos

o seguinte': " ' ' ' ' p

- Berlin 4. -- Foram dissolvidos as 'Cama-

ras.
1

v-NuW-York 26.-0 furto Sumptor está em i

ruínas Cllunluswn foi bombau'dezuio no (lia 25.

0,, jin-mpeg, Confeilcimlos hrvocnm o socorro da i

”Paris 3' ile sot't-.mbro (11' noite); Culcbrn- Í

se Anninha ouonsvlilo_ ,do .Saint Cloud_ _

A' «Frame» diz 5 no a liuuilia imperial“ruá-

sn, reunido em' consellw, ao prmumciám no Ren-

titlu de só outorgar no imperio uma Constitui-

ção. ' A '

A _Paris 3.-Levantpu~sc o acampamento do

Clmlons. Ein'lmrcml o principe Napoleão, 00m

llcstilm a Lisbon.. > A_ '

A «France» nsiácr'êi'a queo principe Gott-

clmko'ff não' se oppõu' uo projecto de dar uma

cónstituiçño'ti. liuksma A __ '

› --,-,Louilruo 2. «Times» n'ño nppruv;

o intenção' llo azar' (lo (lar conntituiçño :i Russian

o diz que ella 'ha de encontrar (lilliuululzuleg esta

tentativa porém seria um _bem par'a'a civilis:lçño

nativosm um exito mmlimm. Eíporn se (1110.90111'

tempo' so lurllu a¡mla'conoossõuu.á. 'l'olu'nini Com

n. roaliunçño do projecto', o Ôznr nuunlaria todos

os pretoxtos (le intra-venção'estrangeira, a Polo-

nin purdurin :ua uymputbir'as ingluzas Se c'outinnug- l

_U

 

rãufçu.

 

se n remlucinuar-'sm
p

_Rumo 2.- lfor occoxiiio (ln prorissño do

damiii'gu publicou-se a ordoiu pulltillcnl, vonvi- l

(Iumlo os fieis a' orar pela (losvcnturmla Polbni:i,_

scnlpro lmlnanto alo cutlloliuislno. i

Fraucñu't, 2.-'l'cl'minnraln as coufernncias.

O ¡Inpel'u<lu_›r, g-m sm¡ (IlHtHISNO, clennmvtrou us '

suas boas cliepwiçõps non principios, congI-atulun-

(lo-su com ello'r¡ pela' »um iniuiutiva. Manifesto!!

(JM-ins de que tivçssc _.l()g!p'_lllll:l, sçginmlu_ confu-

.rieítoi o, ,aunque nomeouümínní tocloq até tnmnln'os _i

(ln confederação. Tonin¡ os_ artigos do proiçoto fo¡

hm¡ ninguna» emana'th «Inf-uliñumko, &nadado-

li_uitiy.:uueuhe 'appu'stul<_›<. Os não &incluido;

rara nomplohuuéntc adoptados.- ...' ' .

,Não seoñ'ecluou a c_0nforoncin (losininistros.

Os' gran ¡lnqnés (lc lhulén e Voimm', 'o il'n'qne «le

Bitaflillanxil›1|rgc› e Êàçllqvqrim, c o principe (lo \Nal- *-

deck [oi-inn “Os unidbs que recusaranu u :ullresão

...-

Des mcho dir¡ ido aí' JPB'. de Bimnm'ka a0- 7'6-
1 9 r. N v _

prescntmate da Prussm, na Dieta

da Franvfort

l
n

melOll¡ 21 (l'ugpsto (lo 1863. . _

.V, ex.“ teu'x'êoultccklo polos: muito.? p'ra-

ccilonte»comumrüçuçõwj a pelo-dolhojepqmtlué o

convicção mn que S. M. 'ol-rol; iiu'l:'t,':i' ros'pi-i'to

elos mamimm da reforma¡ 16;.; 'tuanoiçaj ;mangue

elle so expressou na sua cm-ta de 4 ill-.ste moi

em resposta ao convite (lu S. M. o Ílllpel'pdv'z

d'Aunl'iu. . _ __ _

'lí' àéluamlms., M. ,tomaiipartdmnn deliberações

de uma rvmliâo !lo principçs nllçlnñooé Conformg

âwligqiitlmle tle. M. que na:tloclhi'péfieãípm ore'

dévmn fazer para .com ,01. soberanos fuilgrpglos,

ciniire da rum poflçíiokuu confotlernçño-germçuiczu

to e (lavuutzulo de¡el-rej,;e;tolnlinlll.torço obrigou?

va. - ”

“minimum4 prnsgiana_oxigum que ;Ie _não_ tomo,

êiñ7loé3ü competente, rélaçõea rtalatit'ao nogliote-

rosana do estado, aouño depois do um _profundo

exnmo logalmonto proseripto ele S. 'ML ' "i '

"cEl Rui está. men-ns 'disposto do que mmcn

a afñwtur-_so cl'eagmrémàl, n'nul;,(-ns(› em que so

truta das dooisões ¡Nuiñmpoñümíes e mais graves

que um soberano *Kyle -' Sul' chamado a tomur no

interesse (los sous Estados. Quando por conse-

queucla S. M. el-rei foi (mvlmlo de uma maneira

illeiig-hdh, @msmo !le uni?“ “Sagas,

para ›,ti›umi~. neither-ações ãocmml'r *sobre ¡umrrc-

nuvaçño fundamental dm pactos [lulu-nos, c isto ;

tornando-sa vou, ninrlpgoãrgx ;inaugura não (Im-ia

ser submetñdõytfíSUM. íée'riao om FWauufort-surr

Àqçgléàáçgnn dos _dex'cl'ôñ'ñpllmãcíãll o son

proprio palmasan çomo para. com oá principe“ (lu

&otüulorugo; ;gortmnieo lhe maximum ' ?fue gti);-

ceitusse (snsc convite.

«Estes ultimos deveres, e o quá'éllê dhviztá_

›

sua H'onriii. (li 'unindo' mio teriam
ln 1

' da aprecinzçñhvjlmtu (lua oln'igitçõm .de todos dia

.tumsoa proprios planos ¡le rol'orma e. as. actuam

' çlnrar-qlle estes, ultlnmn não correspomlmn, 'NR

séjâui'n eiprosaão ln-in vl'cñ'çl'llclit .na ¡romana-.3. _

l 1 (lo setembro (le-1863;' a: na' u w..

 

elfmllüll? o ;10,231 .mu-glad, mnlgdn$mnmmaolplogm'Mg mm¡

S. M. t'azm' nos elubotospntrns dep uruçõmanug, A mn, carregmlcw¡tpmuuzdpwp_, ,Mais

não 11mm -positin'asw cleíinilivsw, o b'. M. julga l douta#u¡if-»legmubuwüilgulwsãü ÁQvNBlFQ. qolmim-

o seus mbditoa, exigiu¡ que .só uu proccdwa'**

nim depuis de: um exarou aprofundar

a «Estou omlsiilcruções derivamwunraluwute l

soberanos que_ regem um gunnlul'lshuzlo. Mundul- W

quirlrinm Junior_forçwuintlu¡ depois .que os jul'-

uneslizornur conhecer_ os propostas (lc rol'onnn

que tlo'viuurser prustndusynr b'. M. o lmponulor

(l'1\lthl'ít|,. ao¡ soberanos eumwyomlos elli .llll'lllwr p

fnrt, sem que esta estivaoaçm puro, iasospt'cpora-

dom t

@Qua uma propmtw mouniplá, ,› né que "will-

tica :tão ¡n'oümclnmentq,;-ou de uma nnineim (limí-

ctn, outpolas 'sims rclnçñus com nsr uoáúsxuvinçlas

(liupokiçõculos :tratados federaoswáiumntos,.ou di:

reitoa cl'é-mlmrauia e os direitos couuieuuimmca de

todos oi¡ Estados nllomiles; puderes"dm'ésubmetti-

nos .príncipes por anrpoczn, @para que (alles,

em -pessoufdàcidissom em pijama; (lina, nós-,não

estnvanum proparmlon .para, isso, nem mesmo da¡ i

pois da uoumrunwuçâo-feito ;por S. M. »o ¡Inpe/ra-

dor d'Aueria a S. M. ol-rei, eur3 d'usle Inez. E

go mosmo awe projecto, concluido ontão som u.

umnor duvida; “Verme sidooommnuicmlo: no. dia

3 a. S; M., eu .teria'consideração como"“luu nulo

do precipitação se m coumlln-eiros (le S: Malvei-

sem querido proparar a'ogldarmeute na resoluções

maos até 16, deixando do «parte :m dimcultlndm

locaes -e pussaonenrdo -nmlnoutm .

11V. ex.“ receberá, om tempo Competento, do_

miniüeriu éuvlierlin, o (leneuvolvin-wnto mais du- a

tnllnulo dos íilâus do ,gprs-'run !le ol ro¡ 'sobrou-1 ¡

-prnposL-m (ln Austria. Por agoralimito-mc u Iln- L

numa-.opmiño,~ ¡imn..á; posição u quo tf-Jlll;,l,ll›l'ull,l›

a monarolúa pruagsiaua, nom aos legítimos .interna

seu ¡lo-povo 4¡llemã<p.' _ A . _, , p

«A ,Paulnssin renunciario assim .ai. posição quo a

o seu proclamou sua .historia llnje tom crendo on_-

trouoa ›EHL:ulw-i,mn'upe¡w;_ o arriscaria que sc om-

pregnnsom_ -fnrçns do ,_puiz para lins alheiode

¡morasse! (to -paizg @para cuja ,(lçkzrluilutçíiu não

pmlerimuns exí-roor n influencia c o exzuuo o :que

por,tou_d«-nn›s ter justiça... i A _;

«Dígnac-ros conforma o glleyluulylu'dqs de

dizer uom'eszte_ tlüãlwüllo. ›; ,., ,' '

A “ . ,_ De ,Biqinmgclign

 

noncmnlo ; ;- . A

Expedlente. -ÃAos sm. .nsáígnantm, a.

qnom u mlministraç'ão ll'este jornal se !dirigiu #o

umz pmmdo eu) cartapnrtioular t¡ pedir-llnmvo l

pagmncnto .das Rllítsklwñlgllíttm'ns, rogomotl Be_ (li- “

gucm responder-nmcom a, maior brmgiduclc. o .

de 'que o manso jornal-nãoztonl'mais do quov,o.znu-

nun-.o ql-'ansignautos necesnurios ,pura :Lynn austra-

tação, mmLamlo' com opngmuento regular (lassuus

assignnlvurna; mas oomo'uma parto das menino;

so'uolm 'em 'grande atuam, (digas-¡nogquc a

administração no vô mulmruçn(ln, sonão i¡ll¡)o§§i;

lñlitada (lo continuar; un sua gerencia.

Temos. usar-lo_ (lo. todawa illgfxzn'olioia ;puma

oom ou nossos assignuntusl _ql "Mimoso ..par-

te ospemvmnos no menos morouor-llica !o ('AH-le'i»

meato d'un¡ (lovely-0 pagamento regular ,dusuns

'unsigunturum i w

lhlanço do movimento da Caixa Eco-

nomicadürch-o no Inez de agos'lo

:WS-"w-

6:202._-S [Sã

i* ' _21:

Valor (los 'depositou nveargowtlii Cai-;r . * ;

,gn-.mnle .du agosto . l . .- , r w.: 22201655483

' destino a Marselha, naufxgtgnucpm “wow.

. . a
' vi0.ubri'1|'. _ . '

E' prevmo que os ulrmn¡«›s›s_rs. «e conveuçiun l

  

«0.1863.
~.

' ENTRADAS

Dopositos recebidos. . . . . . . . . . . . . . 1427“'50 i

Loiros idem . . . . . . . . . . . . . . . p. . . . 13935240

Juros ¡clom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1005395)

Saldo do mez antecedente . . . . . . . . 424665400

6:202;¡l85

”v A - 2;. 7-

.' L > ' -' l' A -F-,lz livia - j

Empresbimon ; . .' . . . . . . .=. . ~. 1.' . r. . :1 116515640,

Saldo eupcaixzt . .' . . . .- . . .-.;; .' . ›. 415345545 v

 

Vulorytlns #otros «n *resumen-existente 2..“ - '

~ '-ínn uiosunr'datm. . -. . . . . . .az L8:698;§700

'Eacl'iptorio da. GuianasEeonmuica de:AMim '

. 4

n ¡QaSeet'otmjim

'. Ã' .- *tv * -' _Ah Dinheiro.“ »

Episodio .chi. gut-,mta 410 Mexicana-

Diz o «Cumervndorn que no ataque do Puebla,

rctrmieclemlo -umit' companhia- .do ; cnçmloitds para

um bairro' ilmnlliuclo, “alguns homens @anti-Mou¡

u'nmo .casa quo .o't'ogo ainda¡ não tinha deputado

para se emlmwmzom. De um quarto clncio (le l'u-

mo minima gritos (lnlul'uuos (l'nma croauçn. Nium

momento entes homens corajmos se lançaram no

quarto e tomanth npvereunçu¡ lhe, prestaram todos

os socoon'os de qua-(liswnlmn. 4 . ,

Quando o pobre pr-quenp abriu os olhos, seu!!

nal'v'nLlurea \viitomçsn-'hwçtmne embaruçados.pprque

u. 'fuziirlmla os dmmaramo pen posto.

› «Mas 'náo não podemos ;deixar aqui e'stg rm

paz :o :taum como aimfrangnp (1¡sz cabolçlmfl

já soil !mw pmmlolco .sobre xt›«lm_tt~.so_wonc.l.çv¡›,tlegç

comigo; se eu Chllll' vós o reoolliercis e trutnpoiw

(Palha Ditp ,e feito, e o pequeno qnp _parecia ter

.l.

1 ,quinzem dezoito szcg, foi solidamente amarra-

.do sobre as costas do lauro cabo¡qu partiu lo'-

'quo cases .(luvpresa maes- para com a sua cmsôu e- rw, :1 nudez; uu .4.,,primmra coiaoxpw @amour

do comer no pagam-::adm (“lqdaru) tiulmgtambom

megbida o¡ »mw-Ipuzranmadulln o 'que ,mudasse

amotlroulmlo no principio; (lcp'ois se tinha costu-

nuulo pouco» pouco no mestl'npitng ,tidytgulmu

¡um-ido .nlwvcnlmlciro nomuo (htinltocenyiu sobre

o naum) om que ostava deitado, Qoneninp_ comeu

com a-ppgtLto, e macnrioso yer _natas ,grandes b¡-

goclcu \enngneciulos pola Rolvora, bienal-ç com! de›

licmlozu,-pnra lho año ¡ucttorlunodxq ¡lgpou doi-

tal-o coi'¡i,4.aoJJ.iL-it||ile llCJUII-'l _nuno No dinne-

g-uiuto &amam-;ro algm¡th ¡msrpiizm parqíeucon-

trar seus poor; uma tellsl'orsitlo baldadm, decidiu-

se com o perminüñou o coronel, quota companhia

llm noryismdp mão até que.” wqçolllru o sua t'a-

'ni'lin' .V ' r 1 lv ¡ln-u¡ y.: . '_- 1-" 1- A'.

; :São na irmãs do rotuladoqueiram» (lo nçeiá

do !seu @Manim &mmol/lado* qm¡ o, Atrium#

levantnm. ' _y H ,_, _ ,_ \_, A -

Secllercliol'o,:cru¡himsepnlmlamanm possuíam-

no eá upcoisu “minha-,untada mundo/ver n tor-

nara quo ellos-.Man .pelo ¡seu-¡mqwmitm ,,poimqu'o

como whomeus, a quem o sibilar duo bnlnailnem

se quer .Cuz _enoroupzut _o ,spanolliorsm omomoypw

¡'\nnHuor pena;qu cllupyjnlgom (juo'cstu mainly»

Guara¡ ' u. ,: -«¡- _ ."»H; ,a ,w z' h

Melhoramentos - Im, -énrreh.'-Ei§v

&actuou-He no Correio iutorior de Lomllusoprimqi-

ro ensaio dos tubos pñouumtñcos para o transpor-

te das cortou. Amianto ORM¡ 'oxpiiçinnuin Oálil'cg

ctor gorulwloa correios o o inventor dos timbres,

Lançunwl-Se nu ,colação da ;naquilo Easter. o_

(1o_nurouate. varios paqugm de ,cai-ima”“ qmtos

gastar-inn Db segundos em clmgnrçm no seu dçsti-

no. ' , .

ÀLard &null-y, Ruwlnn-Hill, :iltusturmn o exi-

to completo (l'osta pray-1,21; ,clinidiram quo ;princ-

piuquanto antemcpy todo o reino , (lu _Gliguuçta-

nlio o_ cxpnlligiío das çartns polos .tuboa patama-

ticon.

_ Qluuulocliegru'ãu ,mtos uiollilrmnentoa impos-

so con;in Í? Aqui, çu›¡_iilr._so;gostaui PAIS liorns paro

se;rqccbercluuspm'tns dos pnquçuàp¡ &África; .

_ z _. J_ «(qugnuwlur)l _

Nau¡ragio al'mn1raquete.m 0 ¡aMiosa

anger" (lu Mhlip. (lá a seguinte noticia dapar'da (l'o

Sahel, paquete da's› Mesaogeries imperiaos, nos- acost-

tas. (lukmiaállmr w- 1 w¡ .ziârs'lmh'f'â'

....O paqunló aavaporsãml, idênthlwazçríel

iuuipmoi'clcgmapitño:Brahma, pi-:moclepteldtüragmm

«,22-&19

agosto; i'm '9 horas, lua -owlmdoxuoiíbermpetto (le

liuliyngls¡ :turmas !1,5 millías «doPonh-Mgndmsig

A violencia. do .vento. nortva a hsmppmlo

?lill'

p mw, contuaniavmu'o marcha çlo. pmttçtg-gupjm-

peilido para. proximo (ln costa, urrninou q. liguei)

no wciá'e; do. caboltzuhu-íos. Amam foi obriga-

(lo n correr para o cnwudndc Ccrbúrc“'(›_ndn “fug-

w '. .-;suzí'lrn--a'l l

Tiulm .a _honda_ ;com ?amami-'95, _homens '

.mulheres @Jurlanuçnm5quu so. WMM »de .salvar,

mas az-operaçãooffcrecia .dimuuldadesr _Lanto . por

causa do untümnlippiw .moura ,do \muiqo .que wing-

vo a bordo, sobre tmb-nua'passçgqrm,,4:dcsor

demoro inunemo.. .- - ;« ,. , a . \-

Por uma felicidade ,prouiilouçinltmn homem

de coração e de .remluç'ào, *o gmoçul-l_'at_é, era do

numero dos passaguiros. - y _. [A ,J ,: ;

.Graças ,a kate oiíiuial &pombo; ag. @um

eHica'I. e diligooto .dor, empregados da alfamdego

A e. de alguns habitantes“dc (),c1'lgég'e¡_g.§.'ilvaçz'to ef-

foctuowse #semlquo ninguem purcccssc. _ ;

(J Sauth tinha a' aou~bprdo o con-pio dq_Afrí_:

ca., qaq não poude ser salvo,_perdendo-Beograd-

monte oslbogugmiados paqsagçiros. _ ' .o

Tinha. tuxubom carga de mineral ,de cobro,

açafrão ctcÇ, e muisdc luun milhão de'fruncos, de

fundos,d0 estudo.. ' a .

,Os .pasSagoiros, pela maior partc,rest?íoí ago¡

rn. rm-olllidos no cascrnia (la. alfandegn, e outros

acampum em (101'0(lo¡'.» i

. .';I

« calle barbara; 1.1- Uma qurtgfila'e gota.-

Yonlg ali¡ _1p seguintgnoticiu 110,;¡11ua41wi atrocida-

des;wmmottixlawgpnr, um dos bandos aulçtiliatlos,

gonipl›slo_dle ll'llltlduz.03:_' A ! A

alô' impoSsivcl dest-rover n nudtíclí'íopçobertu

do &limpo; sujos, cnilnjuwulaçlu sangalo e' again¡-

douta-,1 _quo -Cmnptlllllltn teste pandopgrioitililia Pill;

olml'e uma ¡lllllllllítl' ;Anula moça, mag¡ ptzcrml'tui'ui

a manto çnycllugçída, pela ;jiu-io, o vcnluglcirp ¡um!

goul_tlas_=¡'|lol(lxulc o _llu odio, .x >

Apenasiogtejnwxloqlo Kurumin¡ _tinlia__pcrçor-

rido luna curta distancia, l intimando ov'tcrroljtjut

sun paz-Nigel",,rleaeluhoçon (le nuno. trní'onia'lulil

poln'o velho iii-gro enl'rutp'ieritlo pelo/miuda¡ (ampola

doença, e quo lllztl__1l|)0lã&:u_rbyl r.

Um rugiilo (lc'til'ogrlh'rãlêntou (lo lllelOdOl

omotinmlua. - r

_ mulher, ngitninlo a hpnuliuro giro_ Fazia,

corra furioga_ para o \(losgraçuilo ndgvrn, ei(
,.,u

1.¡

Inn 'a
4 . ,_ v_ . .. a _ , \ J' - I' 1 z

àpbre ,um regato, foruixlo-o no uon (los applim'sâç .
. ,_ , ., __ _ _h

que nbiifavanrog_gritos (ln'lvió'utiuni. . _

' _Morram os( ní'ricaum e os, abolicidljiiqíllü?

_gritavam os furibumlos, com'rodobradn chérgio

ct'nrory'_ - ›- ' i 'I

Í V Amarrnrmu tuna corda :to7 oàbaço'üo 'poluío

velho; !quo (lclmltloviiiilplmiaWi tt'piilãlttl'e" ("ou oil!“

cnrropcóg¡ e :patinando plr'la agisfa'x1'nxaiuç 'mil

dos' \Pçntnà (lb_:.t«›légi-Hlliliia,“ '9" ao :Signal ilud'o m'

Inoiojlc um tim (to pin'Lorn '.'l'oifgíl'fíitlutlo o luful ti,

sendo 'carlañ 'Jima' (laiui'is'iiirá 'cliíil'ulçõéá “acolhida

9°.": .laais'ifs's'axãsw darlsgriui . “' ' '
b .Éggéngãtpú :›i__l(xllr'g'itlà'_põlà “limit-r que

1 ' x s 'v ~ - - ' i c:

?um .maçons. ?mar .9 »9.3.69'a31th9w, ,
¡usuarcom o uol-irá É«eapcu-ltmulo. . _

' Quan _Mo calmo* 'do' nega; 'Ílcbu'iimhoêélz
~' y" .3.1 “ã" ç t~_ ." .ff-H

muropaz (10:15 rumos tccpouuo postou: nurttê'u,

É.



..tem signal de irrigar), um cigarro na boca do des-

graçado que acabavam do aussi-iam'.

' A policia não eomeguiit descobrir s. mulher

que 'dirigia o bando nanguinario e suppõe que

no 4.' dia do inutim foi morta n'um encantmdos

amotinados com algumas companhias da milícia.:

(O. -do l '0110).

manuela. - Esta companhia de declama-

çi'to e canto deu-nos na terça-loira a sua segunda p

réuitu no tln-atro da rua do Rato, e continuou a

merecer assympathias o applauaos do publico,qne

chamou repetidas vezes fdra todus os actores.

O melhor, porém, de suas attençõos, as mais

entlmsiasticua e sinceras de suas palmas, \os mais

consclcnciouos aignaes de approvaçiio, tinham por

objecto a pcquerruclza lilariquinhaa Lopea, crean-

ça^qtte, segundo ella Inearna nos disse, completou

s te amics e está mettída aos oito, mas que no

palco se ¡nostra lilo passuida dos papeis que de-

sempenha, como sejit se achasse na edadc,cm que

ordinariamente se liga ¡iquellas cousas a conside-

raçiio que ollas merecem.

Em¡ menina indica ainda menos nunes do

que diz ter; e é admiravel como' ella na edade,

ofu'qne só deveriaintereasar-se pelas sims bouécos

e outros brinquedos proprios de seus tenros almas,

se apresenta no palcmeprosentando papeis de dama

tanta mituralidaih-,com exacçito e intelligeneia,que

a (lissereis uma períiiita senhora, se fosse possivel

abstrair da pequenos de suas formas, e de sua

voz infantil. ›

Na peça intitulada_ El Surhristan, que na

terça feira foi aqui á acena pela primeira vez,

su'bin muito de ponto o conceito em que já a ti-

nhamos: chegou mesmo a maravilharouus. A ini-

mitavel carêta com que ella escutava o psalmo

do sacristito, a graça com que o chamava, andan-

do para traz, para lhe entoor outro, a garridico

com que saltam no dueto linal, não colinas de

que só se fa: idêa vendo-as. O sacristi'lo tambem

dosem nhou muito bem o seu papel.

ojc é o bcnclicio da menina Mariquinlias

Lopes, e cremos que a ultima rccita da compa-

nhia. 'Esperamos maior concorrencia que nas

anteriores. Os que la forem, lnmtram que não nó

se condoem 'da sorte do luna familia, que tira

exelmivamente d'ali a sua auhsisteucia, mas que

sabe restar homenagem ao meriti). '

" 'espectaculo começa ás 8 horas, e alto t'u

9, como por-iuadverteneia se disse nos cartazes.

Perl.ento.-- Em uma das ultimas nou-

tes" foi forido o carpinteiro José Urbano com uma

forte paulada que sobre a reg'ilto frontal lhe des-

otn'r ou um seu college.

'trees que desavenças do jogo motivaram o

conflicte entre estes dois individuos, e (pie por

esse motivo o sggresw'r, que 6 tido por ¡omem

prudente, se desforrou por tal_modo do seu com-

panheiro. › -

0 jogo traz sempre d'cstas tristes censo-

quencias.

¡convidada-Na capella da Vista Ale-

! re tem lo ar no proximo domingo a festividade

é Nos-ia ganhem da Penha de França. E' feita

a expensas dos operarios da fabrica, e não des-

mereceral. em nada it das dos annosanteriores.

'BOIltll'ltl-No proximo domingo tem lo~

gar a concel'ridissínm romaria de Nossa Senhora

Naf'Dôres de Vcrdemillm

E' agradavel pela variedade dos costumes a

passagem dos romeiros, que de muitas o longas

terras, ao norte d'Aveiro, passam no sabbado e

domingo por esta cidade para a romaria.

Pergunta. - Sera verdade que os dona

tendciros e o outro individuo que no domingo

travarai'n desordem na Cambêa) da qual resultou

ficarem dois homens feridos , sendo preso¡ e'

remettidos para a cadêa d'llharo, forum soltos

no dia seguinte, sem ao menos se proceder ao

assine de eorpo de llclicto?

Diz-so que _iiinlluencia d'uma personagem cá

da terra se deve a soltura dos tlesordeiros : sent

verdade? -'

Desejamos aos informa.

Omissão. - Por simples engano deixamos

ils publicar no número antecedente os nomes dos

in's. padre Jesé de Mello Ribeiro Pinto, padre

Albano José Rodrigues Cravo Branco, 'e Jaime

da Silva Ribeiro, que assignarmn o nnmifcsto em

favor do sl'. Joaquin¡ Alvaro.

. ' Errata. - No nosso Plluñadtt numero, 4.'

FV

pag., 1.' colnm., lia. 15.' onde se lê = Parao

1

l

boni exito da festa dizem-nos que concorreu mui- i

i
lo 'o sr_ Reis , piloto-môr da barra -_-_-, devia

ler-ne z:: Para olmm exito da ti-ata diaria-nos que

concorreram muito o sr. Sousa, pilutu'lltól', e o sr.

Reis, mestre d'obras da barra.

#NÕÊWC7Mk''”"

CORREIO

 

A companhia das aguas de Lisboa vao dan-

do oo! habitantes capital em logar de agua,

de que tanto precisam,papcis com satiradas mas-

sadas, que devem augmeutar a sêde a quem tiver

a infelicidade de as lêr.

A Ultinmmente e nos jornaes do correio de ho-

je_ vem uma destas , _da leitura da qual se con-

clua em ultima analysis que a companhia não

tem cumprido com os seus deveres; e porque talvez

lhe chcire que o governo vas rescindir o contracto

com ella feito para o dar a uma companhia ingleZn,

faz clioradciraa, participações, (hi conselhon e pro-

mette muito.

., . Entre outras cousas _pede ao

qui) faça_ dmcmbaraçar o curso das aguas ( a matta

e de todas as que se derivam do novo aqueducto,

usando para iaso da sua inlluencia, e dos meios

extraordinariria que_ a 'crise m-.tual auctorisa.

O governo 'responde á'companhia ua seguin-

\

' 9.“ do ateu contractu; 2.** que os agentes do minis-

 

overuo, ,

nas, c ideas ali expandidos, pois que tenho apoia-

do o continúo a apoiar com iuteiralealdada o

actual ministerio ,sem excepção deste eu d'squello

ministro, porque ON julgo todos honestos, intelli-

gentes, energioos, laboriosos, c devotados ao bem

publico.

l Declaro linulmente, que desde o fim de feve-

reiro do corrente auno deixei do ser collaboradnr ___

effectivo do «Jornal du Portos, tendo depois tl'cs Pul,|¡(._m¡_s,._ o 6_o ,,_o que é O 4 o ,uma ,t-

ta data eacripto n'aquello jornal apenas alguns ur- JUDIA ERRAN'PE continua -ño do JUDFU

tigos alheios a questões politica-1. EltliAN'l'E de' Eugihlio Sue l) A

Declino pois de mim toda a responsabillllü- Preço para o l'orto l2Ô réis cada n ° a.

de de tiros publicações, para as quite! "9'" 'HW' gos no arto da entrega, ,que é t'cita em casi¡ dos

cta nem .indirectamente coneorri, 0 que uma"“ srs. assignantes. Para as províncias não .se to-

com a uunha palavra de honra; mam assignatnras por menos de 6 (iu 12 n.°' pa.

So“ de v, ele. gos adiantados, na razilo de 160 réis cada um,

para serem enviados francos de porte. i

Os romances as seguirão os seguintesz- 0

n.° 7 sera a continuação (la-.l UDIA VlCltltAN'l'E,

--soguindo-se-lhe-O MlldlAFltlü DOS MARES

-OS B'IYS'I'ICIHOS DO CAl'tCERlã-O COI¡-

SAlth NEGRO, - OS MYSTERIOS DE PA-

lth',-O JUUEU ERRAN'I'E,--e~outros de au-

ctores acreditndos.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS, asi-¡igua-

se no Porto, rua do llomjurdim n.° 69, defronte

da. riclla (lu. Nota-Lisboa, na loia de ar. Lava-

do-Coimbra, na do st'. José ¡le-Mesquitan-Brac

ga, na do sr, Germano Joaquim Bai'reto-eViun-

na, _na do sr. Andlé Joaquim Pereira-Guima-

riios, na do sr. J. P. Monteiro Girão-e em

Villa Real, na do sr. Antonio Cilatotllu da Silva.

O importe das assignaturaa, pode ser enviath

em estampilhas, ou em rautella do seguro.

_ v PllE :0
l) n.°“) francos. . . . . l6800

s 900

Embarcações entradas em õ (lc se- _ A corrospomlcncia franca do pagto ao editor

'ombro de 1363 ' da-BIBLIOTHECA DAS DAMAS-Perto.

Os srs. axsigmintes do Archivo Juridico-

A_ N_ gosam a vuntagv-nrdo poderem haver todos os

romances da l.“ 2.“ series da -BIllLlO'l'HECA

_pelo preço da Ilasignatnrat, ou 120 rs. cads

volume, custando avulso 200 réis.

te portaria que, no nosso entender, muito honra o '

sr. uiinistro das obras publicas.

«1.° quo o governo não deve ingerir se nas

questões particulares da empreza com na proprie-

tario<, não só porque tal ingercncia não cabe nas

anus'atttribuiçõos,mas tambem porun ou teria de

iuVudir a jurisdicçiio ecompetoncia do P. judicia-

I'io, ou do se substituir á empresa no desempenho

d'am encargo que ella sobre si tomou pela condição

BlBlildllllllllplldS lllllldS

Col/acção da romances escolhidos, lendm,coatos

e uurratwas, dedi'cudu da senhoras portuguesz

e bz'uzilet'ras

(av' s Ii ss l se)

  

  

  

 

   

   

  

    

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  

    

  

 

  
   

  

  

  

terio publico só podem intervir nos pleitos particu-

lares c nos de expropriação, nos termos das leis ge»

racsdo pair. e especialmente nos da lei de l7dose-

tembro de 1857;3.° que ogoverno sómente usará

da finalidade que lhe confere o artigo 31.'J de lei

de 23 de iulho de 1850 quando a salvação pu-

blica o exigir e justilicar;4.° linalmente, que nm

leis de expropriação tem a empresa os meios

de remover promptamente todos os obstaeulos de

que se queixa, e sem prejuizo dm seus direitos.)

-O «Diario de Liubous de 7 do corrente

publica um decreto e regulamento para que a cam

da nlinericordin d'aqnella cidade eleja deputados

para a reforma do eoinpromisso, com o lim prin-

cipal de poder tomar parte na administração dos

diversos estabelecimentos de benelieencia.

Esta medida, que se diz proposta ao governo

pelo conselho geral de benclicencia, é elogiada.

-O correspomlente do «Jornal do Porto»

em data de 7 do corrente, da a tristissima noticia

de se haver perdido o vapor da carreira d'Afrira,

cl). Antonia» da companhia «União Mercantil»

com bastante passageiros e um importante car_ '

regramento.

Na correspondencia do dia 8 diz que esta

noticia se acha mais dissipada perfeita de provas

que a conlirmom. 0 vapor da mesma carreira.

l). Pedro, que devia entrar aburra de Lisboa por

estes tres dias, é quem poderá dar noticias com

alguma certeza, mas emquanto não chega, devem

estar inquietos os animes das - familias cl'aquelles

que iam para Africa no sl). Antonia¡ Queira Deus

que seja mentiroso. uma tal noticia, que melhor

tora niio se ter dado sem d'ella haver certeza.

_ -Pclo telegramma, que abaixo transcreve-

mos, verão os nossosJeitores que t a Russia

se conserva em mas disposições para com a Po-

lonia.

Logo presentimos que era muito felicidade

para aquelle desgraçado paiz.

Só depois de bem esmagar a Polonia é que

talvez lhe faça algumas concessões, quer dizer

que faz concessões quando não tiver a quem.

-As pastoraes dos srs. bispo de Coimbra e

arcebispo de Braga estão sendo discutidas pela

imprensa a quem a do ultimo chama antire-

ligioaa, e a do primeiro anatheinatisa o que diz

que nño leu nem'viu l! Isto é que é zelo.

Sobre este assnmpto publica o (PortugIIOZs

luna portaria do sr. Antonio Bernardo da Conta

Cabral, lmje conde de Thomar, dirigida ao bis-

po de Lamego, em que este preludo é energica-

nwnte censurado por ter dirigido aos seus dioce-

sanos uma pastoral sem previa auctorisaçñolde

S. M. dcclarandolhe que muito irregular feios-

se seu procedimento e que se absleaha de novas

irregularidades de simillmnte natureza para 'que

evite uma demonstração” mais severa do real des-

agrado. ›

Pois em 18-10 sendo ministro o sr. conde

de Thomar era uma grande irregularidade o di-

rigir um prclxulo uma pastoral aos seus diocesa›

nos sem previa atlctorisnçiio regia, e hoje podem

dirigil-a som ella e dizerem quanto querem?

Ou os homens que actualmente nos gover-

nam menospreaam os direitos da eorõa, ou o er.

conde de Tlnnnar cenaurou indevidamente o pre-

lado lamecense e igiiorara as leis do paiz.

-Diz-sc que a caca da moeda vac lvl' uma

radical reforma no seu material e pessoal e que o

sr. ministro da fazenda muito se occupa d'ella

cenjinictamente com o digno director d'uquclle

estabelecimento. '

O mesmo jornal de 7 publica uma por-

taria que resolve ns duvidas que se tinlnnn susci-

tado ricerca das gratilicaçõea que as camaras mu»

nicipaes devem dar aos professores d'instrucçi'io

primaria, cujas escholas ferem frequentadas por

mais da 60 alumnos, declarando que esta gratili- '

cação é segundo a lei, de 105000 réis em Lisboa,

Porto, Coimbra e Braga.

-Eatava em perigo de vida com uma febre

tiphoide o lilho do sr. conde de Sobral.

_Ora ministro do reino já. está. a banhos em

Caxias, 'mas vem todos os dias :i secretaria.

_Consta que a nona-,ação da sr.“ condessa

de Villa Real para aia do principe eu princeza,que

S; M. der á luz, fizera sans despeitos, arrufos e

invejas entre algumas tidalgas da côrte.

- Abaixo transcrevemns do Progressista a

rartaque o sr. conselheiro José Luciano de Cas-

tro dirigiu it redacção do «Jornal do Portos.

José Luciano de Castro»

---'----
'

(Ao «Commercio do Perten)

LISBOA 10 DE SE'I'EMBRO ::VS 9 H. E 56

M. DA MANHA

O (Jornal de S. Petersburgo» de 9 desmen-

te as pretendidas disposições da Russia em favor

da Polonia.

Diz que nada é possiVel antes do restabele-

cimento da ordem, e que o governo russo esta re-

solvido a n-.anter os seus direitos dentro dos li-

mites dos tratado.

Quatro mil naxonios lianorerianos occuparão

os ducados dinamurqttczcs.

MOVlMENTO DA

  

PORTO.=Hiate port. «E' chredo», m.

RamiZoteB pos. de trip., faizendau da praça.

,[.l)l'l.\l.x=Hiate port. «Deus Sobretudo», m. J.

S. Ré 7 pcs. de trip., vazio.

Em 0

VILLA DO CONI)E.=l'llHtG port. «Conceiçiio

Feliz», m. F. dFOlívoira, G peu. dc trip. vazio.

Em 9

PORTO.==Hiate port uD. Luiz Is, m. D. d'AIr

golica, 6 pen. de trip., vazio,

PORTO=Hiatc port. «Novo Atrevido», m. J.

Razoilo, 8 pes de trip., sal.

IDEM :Iliato port. «Ramilo l.“b, nt. J. lia-

zoilo, 8 pes. de trip., ral.

IDEM=Hiate port. (Miniaturas, nv. J. Ber-

nardo, 7 pes de trip., uol. -

VILLA DO CONDIC=lliale port. aCortCZ», m.

A. D. Vianna, l') pes. de trip., sal.

ERICEIIIA.=Rasca port. «Primavcrah m.

Francisco, 5 pcs de trip., sal.

O vento N., o o mar agitado.

  

l'AllA 0 lll0 DE JANEIRO * ~

Vai snhir com muita brevidade a ga-

lera AMIZA UE, para carga evpusm-

› . ,›, gen-oo trata-se com Pereira Ptmua à

0.“, l'raça do Carlos Alberto n.° 133, Porto.:

  

 

sum o mo m: assunto

   

_ \ A voleira barca FELIX, do 1.' classe,

;his aalnrá com muita brendade 'or ter

' 0 seu carregamento prmnpto. ó rece-

M- to da prôn, como de hrliclio, tem excellentea com-

o caixa Felix l'urciru Barbosa Braga, rua das Flo.

rea n.° 99 a 101, - e cm Aveiro com Judo da Sil'

..F/\MWÂM-À_ va Mello Guimarães.

ANNUNCIOS

.ldld Ia SlLiA-ÍELLO quando.

previne ossrs. estudantes do lyceu e

aulas particulares que acaba' de receber r

um sorlimcnlo de coniprndios que dd-

vcm usar-se nd proximo anndleclivo.

os quaes vende pelo preço das livra-

rias do Porto e Coimbra.

 

PARA 0 ll") DE JJNEIIIO

Vai aahir com brevidade, por ter

(piaui o seu carregamento prom-

pto, a veleira galera NOVA FAÃ

MA. Este excelleute barco, pela   
      

  

   

  

  

  

tem,tl'oerece nos ara. pa~sagciros os melhorou com-

modos IllIRRíVClH, tanto para os du primeira como

do segunda camara, inclusivamente camarotes pa-

ra os da prôa. -

Trata-se com Soares 8'. Irniiioa, rua

V da n.° 165, Porto.

do Alma-

  

l'.\ll.\ 0 RIO DE JANEIRO

Vai sair com a maior brevidade a bar-

~. ea JOVEN ERMELINIMÃ, .de pri-

meira classe, capitão José Alves da

 

' livraria de .lodo da Silva lllt'llt) Gu¡-

mardcs, á esquina da run de Jesus.

acaba de chegar um sorlimenlo de Ii-

vrns tanto nacionaies como estrangei-

I'tlS.

Silva.

Torna-se reeommendavel esta barca pelo

bons eonnnodos que tem para 0a srs. passageiro¡

tendo heliches para os da prôa. ' o

¡ O .I Ti'xtliñsetoomo ;lise ::plugado Sai, Praça

Apresenta grande variedade de °” “ ” ° ° °' °"°'

romances portuguech e l'rancezes, dos

auctores mais conhecidos..

Tem patentes os cntalogos das prin-

cipaes livrarias do Porto.

E encarrega-se de mandar vir

qualquer obra ou livro que se lhe en-

e. OLEO

lili lllllllllilllll lili if illlllllllllllllli

PURIFICADO

Vende-se a ldd rs. 0 quartilllo.

na Praça, em casa de Benln .lose

d'Amorim. ' > .

   

~ nos* anais

 

COMPANHIA_ LYRICA

V Funclon para hoje ll A l

BENEFICIO DE LA. MENINA MARIQUI'ra Lopez

1.° -- Sínjimítz.

2.° - Lu Zarzuela cn l acto.

EL VIZCONDE VIVAR

3.° - Duo de la carta de la Zurzuelu

JUGAR COM FOGO

4.° - La Zw'zaela eu I ado.

GERÓMA LA CASTAHEIRA e

5.° y ultimo. - La Zurzuela em 1 acto. r u

EL SACRISTAN Y LA VIUVA ›

A las 8 en punto.

dll.“ sr. redactor -Peço-lhe o favor de dar

pnblicidade n carta, que lho remetto, e que n'es-

ta data envio á redacção do «Jornal do Portos.

De v. etc.

José Luciano de Castro.

  

«Meu caro amigo. -Peçolhe o favor de pu-

blicar com a possivel brevidade no seu jornal _a

seguinte declaração :

Declaro que sou completamente estranho a

tudo quanto no «Jornal do Portos se tem ultima-

mente publicado em artigos e correspondencias de

Lisboa 'relativamente a actua do governo, o par-

tieurlarmente dos. srs. ministros da guerra o da

justiça. -

Declaro mais, que não só seu estranho a redac-

çilo e publicação de tnes escriptos, senão tambmn

quo estou eu) formal drsaccordo com ss doutri-

nasrousavur.:_1u. c. da Silveira. mmol.

   

Typ: do lblstrlrto de Aveiro.

»7. I , l '-7- . ._-._____-'-5_I l ›

be carga leve: para o resto doa passageiros, mu. t =

    

 

modos, e bom tratamento- truta-ne no Porto con» '

grande t'ttptu'ltlndo e :tooiolqtte _
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